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Está prevista para as

16,30 horas a chegada do
Governador Celso Ramos
ao Aeroporto Hercllio Luz,
de regresso da Guanabara,
onde permaneceu por três

dias após a sua viagem aos

EE.UU. Estarão reeepoío-

nando S. Exa. as mais altas
autoridades de Santa Cata­

rina, federais, estaduais, ci­

vis, militares e eclesíésti
caso O Sr. Celso Ramos che­

gará à cidade no carro orr­

cter, acompanhado do depu­
tado Ivo Silveira, Governa

dor em exercício. Em se-

guida,
•

subirá a pé a Praça

:n;=v::V:�b��:!::� Lavoura ,da Região Centro
Finda a revista, no Palácio

d di'
ê s I mores afirmando demente, em consequência

dos Despachos terá lugar a

ameaça a e co apso s�:e aU péssi�la conservação dos prejuízos que os moto-

�:rJ::!: de transmissão daquela rodovia, impede o ��sa�es���:: ��a�ensa ��::
-::---_____________ BRASiLIA, :n (OE) - conservação da BR-35, que trüíego de vetcutos. Altm gas, pneus que estouram,

He'I."o Fernandes af."rma que
NOti�i� al�rman�es I

sôbre \�iga p�ranaguád à foz
C

d� d:::o�ã�c�:�=�:i�o:sprof:l. etc.

��S%;ãOcoc:��:a S�l �:o';: tf�aa:s�o�:s��o;s:o� 'de��: ----------------
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na-o sofreu coeçãe �::�r�aOI!�·;:�:a�·las�·�I:i.� Q fnto deve·se a péssima I

teu contudo, que não .('I�

�R�:,���,t;l ��,�� F, _ ;':�':,� �,�,��ad:';:� ;::;;: �:;:��ãoa �:;"i�i'��.�!: f;:�a2,��f�·��:tdb:;� B�2�AE�Ç��� SER�,9vo,��U�EA�Oti_
nanoes. ja na ana de se�� ,\�l'al'ledade. acrescentou do Mlnist�rlo tia

do Batalhão de ouardns Olrculam rumores cícs nao furam confi\'m�·

SÔ('$ do aupce.n Trtbn- ter rescondídc tôdes as
em Brasilia. 'araetua que o Ministl',) das, nem desmcntidan P'_

nal Fede.nd onde pouco perguntas Que lhe rora-. 'd\] Trabu!ho conrerencía- los Iuncíonárt.ss do gabt-

::�te�ln��a;u���:s�t�onc';'�' :�!���1i��a/n��:;it�bse���:� CA'RVALHO PINTO E O �\L'I�;IJ��!C�, ::;;Id;;::terd: ��l�ea. d�er���I";!I;iuI��;:�lU::
deu a Imprensa uma e-i- que ti Oficial que O il.� M' INISTE'RIO DA FAZENDA unufaqâo das nomeecóc nomeecões feitas a part r

trevísta na qual ínrormr-u qufrlu- quand.j -aru, S..!- teu \S útumamente !lOS de 15 de junho. até a da-

que está eeereven.to ur.l bla men� do que quand-, BRAStLIA, 31 (OE) _ O Ministêrio da Fazenda está imLituto:! de previdét-, ta da decisão nuntstert I!

Ministro da Fazenda decla- agindo com rigor, desconhe- cta. que tanta celeum-i

rou que será cumprido o cendo inclusive, certos as­

seu programa admmtstra- pectos pessoais regionais,
tívo à frente da Pasta. O afim de que haja verdadeí­
sr. Carvalho Pinto, disse a ra aplicação do plano.
propõstto: "Nêsse sentido, o

Sul do Paraná

horas, warü. atualmente

julgado peja acusação de

lenociniu, não havia r.��

,obrado o conhecfmento
Seu e::tado é considerado

extremamente grave.

LONDRES 31 (OE)
storu...n wcr.t.O Dr.

que hoje pela mnnhâ ten­

tou o siüctrtto tngertndc
excessiva du&_> de bnrl">j-

túrlcos, foi cotocndo <;qlJ

balão de oxig(�llio. A" la

AINDA A PRISAO DO
JORNALISTA HÉLIO FERNANDES

a !:� 11inlslração do' pre ..

sracnre João Goulart. OBRASILIA 31 IOE)
Afirmando (,IU� a IY\� orao r djg.,-.<' que o mesmo

-ãc do jomalisfa Hdio jornalista hã dias atraz
r'emsnues é mero pretcx- havia denunciado um pla ..

to para implantar seu tu- no do governo de catar

talital'lsmo, porque a vío- t(l�Jos os honres üvres d.'!.

pátrta. .usee acreditar na

afirmação de que a htc­
rarquta dos netegcs esta
dando rtgtrosa execução
ao esquema do golpe.

KENNEDY: PRIMEIRA VITÓRIA IBAD: INOUÉRITO PROSSEGUE
WA,:;HINGTON, 31 (OE)

� O Presidente Johon xen­

nedy obteve sua primeira
vitória na lula para conse­

guir que o Congresso apro­
ve seu programa contra a

discriminação racial. Uma
sub comissão do Senado,
apoiou duas medidas ten­

dentes a que os negros poso
sam conseguir mais
lhores empregos.

I léncla carece ser o únt- I
ra de Carvalho, Humber-

Iemn que tn-ptra o gover�
to s'er.erra a Francisco

Antsin Rocha
Assis Almeida c Souza.

RR ..\SILIA 31 (OE)

FOGUETE LANÇADO COM EXITO
WASHINGTON, 31 (OE) geu., a 15 mil kms. e outras

- O fogeute Bloonroskert, duas horas para voltar a

reservado ao .estudo das atmosfera. Durante essas 4

partículas elétricas da nto- horas, emitiu importantes
rosrere. foI lançado com informações sõbre perttcu­
êxito, segundo técnicos da las elétricas e sua iníluén­
NASA, O fogu('tc levou duas c�a na transmissàó de on·

horas para atingir seu apa· das hertezianas.

3 Generais deporão h'l�

je perante a comíssâc
pa: lamentar ele inquérito?
Que investiga a corrupçê.,
nos metes politlcos. atrt­

uniria no Instltnto Brasi­
lvlro oe Ação Demicrátt­

.r.t� IBAD e ao rnsunno

�I� Pesquisas e Estuu<'s

�%Iais, IPJ;!:S. T'rattt ·s�"

� gcnerals Art,.ll' Teixei

voltou a cntrcar na ses­

são da Câmara jeadera l

Edmundo da Luz PintoCHEFE DO 16° DRF
FARÁ CONFERENCIA sempre foram seguidos, Se

{ósse, talvez houvessem si·

do outros e melhores os ruo

mos do pais, tanto nos en·

sina a História, mas difícil·

mentn aprendem os gov..:l'·
IJtl.l1les, <.Jue R' J:alta dlt_ ;s(-n·

\,w.J PP'l"tI.� o!';. g.Jvernos.
Vitoriosa a revolução de

1930, padecemos, juntos e

unidos, as inquietações com

que víamos ameaçado o

nosso futuro, pois se che·

gou a proclamar que não
haveria direitos adquiridos.
O destino, porém, me foi

generoso e, com ele, justo,
embora nuo tanto quan'o
devera,

,Ne�efl . ;��1\10S, que fôra
seu adversádO politico ml.lS

nele via um grande catari·

nense, grande entre os

maioI'l::S, quis, num movi·
mento de união partidária,
e!egê·lo senador. E ele não

uceitou, porque iria prete·
rir seu chefe e amigo, Adol·
fo Konder.
Eu costumava dizer, para

acentuar·lhe o gesto: Sena·

dor, muitos o Coram. Mas

recusar, por nobres mQti·
vos, uma senatoda certa,
isso pouco fizeram e, a

meu ver, significa moul­
mente muito mais do que
ser senador.

!rsi::t7��:�=I�ar:, P:
q<tem, por igual, fóra a,dver.
sário politico, desempo­
nOOu no exterior importan.
tes missões.
Ao voltar de uma delas,

em Portugal, durante a til.
tima Grande Guerra, Getú.
lio lhe perguntou se ruio
temera fósse o navio, em

que v:i�ava, atacado por
submarinos. Pensando na.

quelas inqUietações trazidas
pela vitória da reVOlução
que colocara Vargas no Go.
verno, respondeu: "Depois
de 1930, Presidente, acostu.
mei·m� a viver perigosa.
mente".

. Quero destacár a sua de.
licadeza moral no tocante
às minhas funções de juiz
do Supremo Tribunal e aos

apelos que litigantes sellS

(Cont. na 3' p�g.)

Rara�ente uma morte

me terá feito sofrer como a

de Edmundo da Luz Pinto,

amigo·irmão, tão querido
quanto o mais querido dos

irmãos. Dominado por esse

_::����lC: ;��iadk:�\�:l
tenho estado, horas

.

int�i·

raso a recordar a vida de

Edmundo, sobretudo nas

suas vinculações com a mi·

nha e a dos meus, durante

cêrca de quaren(a anos. AI·

gumas dessas recordações
desejo fixar aqui.
Era eu aluno interno do

Colégiu dos Padres Jesui·

tas em Florianópolis em

'�:�'�JU;�=��t1�e���rn�:
antes chegara a sua fama

de orador, Realizava·se a

festa d� Arvore e o seu be­

lo discurso nos empolgou
Era êle então, aos vinte

anos de idade, deputado es·

taduaL

A convite do Lions Clube
de B!umenau estará fazen·

do uma conferência naque- -------­

Ia localidade no próximo
:m'�,,: V:'lJ.dOIlI'O o Em.:enheIT/"I
Wilmsr José Elias, Chefe

do 16" Distrito Rodovlá!'io
do DNER, cujo tema será

"Plano Rodoviário Nacio·

1a�esse sentido também re­

cebeu convite de Brusque e

Joinville, prometendo aten·

dê·los dentro do posslveI.
Estes convites que o atual

titular do 16" Distrito Rodv'
viário acaba de receber

bem comprova o apoio que
lhe ve'n sendo dado em to­

do o Estado e o interêS'5e

que o povo e autoridades
estão tomando pelos pro·
blemas rodoviários naclo·

nais e do plano de metas

do DNER em Santa Cata·

SENADO RECUSOU INDICAÇÃ.'O
"�,,,,}l, {O"� -- ,,"ur. ,'0)'<,-"",, jW-o"
�1teúadõ""�t\r'a't" �'l\ elo De'.senY'Olv1men·to··�c<)­
sua reunião da .nanhã d� nõmlcç. O Sr. Lelival :.)
hoje recusou por 29 VOt'l5 Brito, é cúnbado çl.u �(j.
contra 10 e uma absleTJ.' ver�dir. baiano I,oman�,=­

ção'. a indicação do sr. L2 Júnior.
IIvaldo Brito para presi-

TERRORISM,O
EM

•

BOGOTÁ
RIO 31 (OE) - Os en�­

p!,egados da Estrada ::!,�

Ferro Leopoldina preten�
dem deflagar greve am:;­

nhã as 9 h(Jra:.. Reivlnlli­

cam entre ou�-'(I" coisas,
aumento de 50""'0 nos ot

.

denad:ls, férias óe 30 di;)�,
adicIonai de rise'l de vi1a.

BOGOTA, 31 (OE) - Um

novo atentado terrorista re·

gistrou·se no Cartório Na·

cional ('m Bogotâ, quandO
explodiu uma poderosa
bomba de fabricação casei·

ra. O petardo, explodiu no

salão onde se reune nor·

malmente a Cámara de Re·

-presentantes. Contudo, não

se regi�traram feridos, por·

que o salão estava vazio,

em virtude de não tez: ha·

vido quorum para a ses·

são.

DIA 5 ASSINATURA DO
TRATADO DE MOSCOU

WASHINGTON 31 ('OE)
O tratado Irl-part'te

sõbre a suspensio par::d
das exper�nclas nuclea�

res, :será assinado em Mos
cou a 5 de agôsto, segun-

do informam os meios o-

ficiais norte ame.riean,).�.
Dean Rusk, que assin:mi. O ------­

tratado em nome dos EE.
UU. partit'ã sex�cl. feIra ,I

noite para Miscou. CONTINUA
CAINDOAJUDA CONTINUA�Á LOS ANGELES 31 (OE)

Em con�equên 'ia de sua

segunda denota Jlante de
Sonny Liston. ) pugilista
FIOyd Pattel's:m, caiu do,
la. para a 4a. ...docaç:;'o
na claS'!iiflcaçâo mundia;
dlls pugilistas L1e sua ;;1.

k'goria para o mes de ju·
lho. !lubJica\la pela revis-
ta "The I1ng".

.

I GR,O,gY.",E.RhNo;AeD.oO,eRu .c,t�dLoS�"'�UffiA,MoOmS,nd'_ - W�$H�����::� �e�:�!; ��r�: �b!;::�e e:s:n�!�i�
._ L � l!I:> " .....

declarou ontem que os Es- rança do hemisfério. O Pre·

��l;�eR�n���. tem hçnrado, o eminente governador :��:de��!d��Ud�o�t:��:�ã� ��:��n�:rt::::�anod�t��
Da sua viagem a'Js Estados Unido,..: dará contas

,- a curto prazo ao Brasil. Em lhe sóbre as negociações
ao novo, como é seu hábitõ fazer· -'de tudo quanto 3e � resposta a perguntas de 72 em curso pare a ajuda ao

vin�ule ao I)lano desenvolv!,menUsta que traçou par'l f: est�d�ntes univer.sitários Brasil. A palestra do Chefe

:;_eu qUinque�lo e que vem t'ealizando c'Jm a mai� �
braSileiros que o VIsitaram, do Govêrno dos EUA com

enérgica perseverança. . i �ennedy afirmou que con· �s estudantes brasileiros rOi

Ma�, ante,.. mesmo que êle. de viva v;:z. fale aos r sIdera as relações entre os mformal.
_

;�:�r�:e�:�������;:srn:�;::�:r f��eC.:ro:�aa e;�ur���r.� � TRATADO DE MÓSCOO-
exlto.

�sse adiantamento
LONDRES, 31 (V.A.) - promisso geral das propos·

ncos vem d'Js próprics
"Tenho a esperança de que tas relativas ao desarmol.·

técn.icOS :e�taduniden.
o Tratado de Moscou spbre mento, apresentadas até

�es que, em palavras seCl
a ce�sação 4as provas nu· agora pelos diversos paises.

reticenci�'�, exaltaram :1.
�c\eares permitirá realizar Por fim, MacMilIan se ne·

firmeza cem que' o gl'- ��:r:s4��0!�:sosd:l�r�:� ���:r:rod:�n�����:�nt��
j �vS���i���e a,� c��:r:n��;� especifica da minha parte comentário sobre a even·

��nscl".�· alicerçando-as ���h�:rqf�:I�,�e�:�lar�u���� ���.�d:r�:s�� �:re Paac��:.�de levantamentos e (:��

quemus com exeelH;Õé& �:�ldoMa���l��!m��ls�: �ar��vi:.íses do Pacto t.!e

PI ior:tárias já inteira-
mara dos Comuns,

mente planificadas

Anos depois, eu estuda'la

Direito no R!O e, um dia,
levei à casa de Lauro Miil·

ler um coestaduano que ne·

cessita\'a do seu amparo.

Lauro, após Calar sObre Ed·

mundo com paternal ternu·
ra {dedicara·lhe fotografia,
que Edmundo carinhosJ.·

mente guardava, pondo em

realce o seu talento e o seu

caráter>, a ele nos encami·

nhou. E foi então o nosso

primeiro encontro e o co·

mêço dessa amizade, que o

tempo só faria crescer.

Quando me formei e tive

Edmundo como padrinho,
logo obtevE' de Adolfo KO,1'

der, -::ntão Governador do

nosso Estado, que fôsse imo

presso em folhetos o m,�u

discurso de oradar da Tu!'·

ma. E, no ano seguinte,
conseguia de Adolfo fôs>.e

eu incluido na chapa para

deputados estaduais. Naque·
le tempo, a entrada na cha·

pa do partido governista
era, como foi, eleição cer·

ta_

Quando eu ingressava na

Assembléia do Estado, Ed·

mundo subia à Câmara Fe·

deral, onde o seu presti�io
foi dos maiores, mas, tolhi·

do pela disciplina partida·
ria, não podendo dizer o

que sentia ou penseva Ic!

não lhe permitindo sua digo
nidade dizer o contrário,
não teve a atuação espera·
da da sua inteligência, �'a

sua cultura e da sua lumi·

O sr. Hodl'igucs Neto, rabiscador da COLUNA DO P0-
v0' do JOHNAL DE LAGES, está entre os daquela clas!u�
de jOl'llalisUIS (IUe se julgam completos, porque I ESCRt.:.
VEM O QUI� NAO SABEM E NAO SAREM O QUE ESCRF..
vmu.

Se a sua culuna II: DO POVO, ofende o próprio povo,
(111C não c nUllcaliccntc, que não subestima a dignidade
alllda, QUI' nã\) acusa por insinuaçõe�.

TI'atandu (ln r.OLPE 1M LUZ (sic), \) sr. Rodrigues Nc­
tu nãn ccnnllfl'l'mlc que SI:: fa('.a 11 linha Sotelca e se retorce
a u!>iulI ti\) Cnvcims, Nãu cuidantlo do riscado, critiea por
cl'itic,lr, em tcrmo.� Ilue bem lhe ilevelam o prinlarismo.
IlOis sCllucr se infol'lI1ou til' que fi sistema energético, p.....
nifÍ<'ado é em execu�:ão no Estado, iem sua base na INTEn..
LIGAÇAO. E muis: (Iue tõda energia produzida será de lma.
<linto u\)rnn:itllda.

Assim. se aluando a linha, iniciada em maio deste ario,
csth'cl' cOllcluida c a geração ai.nda não estiver em funclu·
namento (a Sotelea tcm previsão para fins de 1964) o re­

fOI'çu dn C:wciras estará atenuando, em muito, a crise
atual. lia grande cidade serrana.

-

Aere�\·cntl··);e tllle a Sotclca, durante o atual g<lvêrno,
não te\'C suas obras lJaralisadas,' não correndo, pois, à sua

conla. u atra:r.u IIue sufreu e que a Impediu de gerar ener·

gia tlc.<;t!c 193!1.

'\las, (;ompletatlas as duas fontes energéticas, supridil"i
;IS dCl1lancla� de Lages, os excessos, as sobras, serão inte­
gralmcnte alll'u\'cita<las pela redistribuição do sistema in.
terligado.

XlI. xx xx

O assunto, todavia, exigindO tratamento si!rio e honejJo
lo, não se prcsta li palpites tolos, vazados em termos de
ignul'ãllcia c moi. fi!. Em colunas de !\oMS UNGUAS, de jlt(·
g�Ull('lltO:'; lu'.malhalltes, de reticências maliciosas, de in­
\·I·\'pil(.1es \',.]arlas. iI�' mordidas la ·honorabilidade alhcia _

�J\I�'I�:��l!::�:�!>�I:,dC ellh:a?'1cQlllt,�alrono, llorqul' o I'OVO l
'1 �T.,------I

NAO FOI
APROVA,DO

BRAStLIA, 31 (OE) _ A
Câmara Federal deverá re·

geitar hoJe o projeto de lei
que institue o estatuto da
terra, de autoria do Sena.
dor Milton Campos. A ma·

téria, não foi votada on·

tem por Calta de quorum,
em manobra de obstrução
da UiJN.

Ac��.scent-2-.�e a es'�' Ao responaer a pergu;)·

con-'agrador depoimel:- ta dos deputados traba·

to sôbre aspectos e que;- Ihistas, MacMlllan declarou

tõe" que oara r-utl''JS ;". que não havIa duvida de

vernadJrE.., ccnstitu:ral':1 que a cessação das provas

., lbarrl::ü·u:,. Outro ainda nuc\ea.es facilitará a ela·

mais ausnicloSQ: o de o nosso governador apresen� boração de uma SOlução pa· Esteve em Florianópolis 16' Distrito Rodoviário, En·

�����le�t�:rE:rd�o��h��:u:� ae:��or����:o.:e E�� :e�t:r:e�:I��:S� :�::;::: �e��:cof�:r ded�ra��: ���: ;:�i�r�O:i1::e��s: E���
prisma. aliás, foi há pouco aqui analisado pela msu�- tou, trata·se, neste caso, de �����: r��er:�e�9 aeQs36, t:� percorrer trechos das estra·

peita objetiva d'J governarlor Carlos Lacerda. que �:n:o��:stã: :��to eCs�:!�: execução em nosso Estado,
das ;u� .

se encontram em

concluiu estar Santa Catarina entre es unidades f.c� .

realizando consultas com o Engenheiro Telmo Ara. co�s ;�:�heii'O Telmo Ara.
deratlvas que !)Odem !>edl: recursos a quem quer que

nossos aliados". gão Port6, chefe da Di.,i. gão Porto, de regresso a

seja :õ'OeO\���i;,d��:,g��;Soag�:�;�ante Il.ustre, que. 50 Por outro ledo, o primp.j· são de Pavimentação do ���ã�iS!��oa;6�b��:tr�: ��:

�;'���;�v���,�t;;�;,�::;:o:E���li�:::�;::���;�: ��:�;��:�:ig;������� �:�:::nt::::: :: l�r:�6���',�;���n��a��;
� I lo� e reiterada confiança 1)al'a.a cO))1lO\lal;a,) da Ilb·.'

ria conVIdar o secretario. DNER, acompanhada d�
.

!rabfllhos CS.�? S713do exe.
1 administl':Jtiva oue e�tá l'cvit�ilizando' a vid:'l e��ô-I "E'l'sI"';': dlls Nações Unid{,s seu assessÇlr, após rnanle'&:' t'u!<ldos 11m ri}11_�.9astallws

�:,,�c� (te Snntn Ca�aril\a
":;::. • .. :;z

".", ... '

__•••.�.;•.'.�.-<.'::'Ii';<:';.:'i.�f"ÍI-''""_-' .;.. .;.._I_'R_�_,_j_c?_.e_"_,"_un_;'_\_'m_Co_u_'-_-_"o_�_"'_"""__n_'j_a_"O_ffi_,,_O ,�eJ' no: ;::_i�, :�':7
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- SItTA . .1.0.\1\.4 0.\1.\',\
Com prazer l'e�i$tramos na efeméride de hoje o tran-;·

curso de mais wn I.lnh·ersHrio natalicio da prendada e gen·
til srta. Joana Dillvn Nun.es Pires, filha do nosso ilustre

amigo major An,t6nio' Nunes Pires e de sua exma. sra. :!,
Wanda Nunes Pin.:s, passons muito relacionadas na soeip·

dade local,
A aniver;:;urianLe e seus dig-nissilT'.Os pais

mentos de "O ESTADO".

.- SU. OS'\'1' J'ElUWU
A data de hoje assinala a passagem de mais um an:·

versário natalício do nosso estimado amigo sr. Osny P<l­

I1!ira, residente em JaguarlUla, néste estado.
O aniversariante, por seus dotes de coração boníssinw

e sempre voltndo para as boas cnusas, é muito benquis;·]
por seu vasto circulo de amizades, serã, estamos certos, n0
dia de hoje, alvo das mais significativas provas de aprél,'()
e regozijo, às quais prazerosamente nós de "O ESTADO",

��: =����::Sao:U�I�:n���:ar:��os de peres felicid��

111l'ltino AI.VARO INÁCIO U;\IA

Transcorreu no dia de ontem o primeiro aninho de vi­
da do robu!:oto menino Alvaro Inácio Lima, filhinho diléto
do sr, Sadi Lima e de sua exma. sra. d. Claudete Lima,

Ao Alvaro Imicio e seus venturosos papais nossos p3·
rabens.

meuinu i\URJA ISABt:1. IU.\'ES
Ocol'l'eu na data ele ontem mais,��m aniversário da ,n-

teJ,igente menina Maria Isabel Alves: fllhinha dd'uoMso pre­
zado amigo sr, Braz Joaquim Alves f.X�eputado estadual e
de sua exma. S)11. d. Albertina Alves, elementos destacados
em os nossos meios sociais e culturais.

A Maria Isabel e S\"!I.lS genitores os nossos cumprimen­
tos,

- Sr. Silvio Calandrini
- Sr. Armando Viana
- Sr. Vânia Paulo CQélho
- Sr, Heitor de Castro Moellmann
- Sr, Ariosto José de Carvalho Costa

Sr, Loris Corsini
- Dr, Cid Rocha Amaral
- Sr. Nivaldo Machado
- Tte. Ferne.ndo B, Viégas
- Srta. Maria Eufnisifl <!II Silva
- Srta. Vanda Cunha
- Srta. OUvia Freitas

AULAS PARTICUlARES
. 'CUkSO DE ADMl88ÂO AO GINASlO flNSTITU-

DE.�qAO, .roL SE- COM1!:R·(JfO':" !:'SCO�
". Jl�DUSl'RIAL)_
.mONIDA E�RCILIO LUZ Nq

35f;t"�=.�'"'

os cumpri.

\ ..

V comecimeno: �
.. 5a:101S

�'��-_(U{ ,,_J • "'--�
LlUA lIBERAm ImOTO ElE,GANTE -LEOA tv1�,R1A �

ACOtmcru � SOCIUY - CORAL Df:

FlORJANÚPOUS EM B1.1JMENAU
� _ Au.rrce. filha do c.lsal sr. e sr-a,

João êalum (Lea) fe ..tejou traem auíve:' 8 _ Lili r.íocreto, eíejta () Dr·)to Ele­

gante Ala M'Jça da sociedade OU8l'a'1�'

-silbadn último na cidade de ltaiai.
sar!a.

__ xxx-c- -

2 _ No nróximo dia 31. o Coral de

rtcnenõpoüs. dará recital no �eatr()
CJl'ltl� Gomes nn cidade de Blumcnall

O aplaudido Coral s-erá l'eCepCiClllado .0"·

lo mund- social Cultural. e tora o alt-.

patrocínio d .s .LIms .Clube, Rotary Clu!::!",

Clube Sal'l,otim!sla e oàmara Junior (':J

__xxx-c- -

fi _-Fe!;tejou idade nova onter» i

(Ir. Mario Meycr - Em sua -eetôonc:a

acnnre-ceu elegante reunião.

__xxx-, -
aiumenau.

__ 11:>:'11:_ - 10 _ prepai-anda mulas para voltar

ao Rio de Janeiro, sábado nróximo () C<.!­

sal sr. e sra. Teo{loro Lcl's dr> Olivei'''l3 _ O ,,;r. e SI'a. Fern�tndo Fa rh

(Zulma. em ,�ua residêuci;l reuniu "'.1

grupo de amigo� para um jantar Que htl­

menageava I;S casais: s�nador e sra,

Irineu Bornhausen e sr. e "ra. dr. Pm,'v 12 Já e.-tão de '·(lHa da tempor:-­
KondC'r Barnhau-.cn. Que estãJ de via- da cari�ca· Helol<;;t HO('sch!�' Mal'!:,

gem marcada para Eurnp3.
...

Aparecida Simã:-.
_-xXx

Leite, Cremilda,
_-xXX

__ xXx_ -

_ Estamos informados '1:11' qur·'

l1s·,sa cidade, l'erfl in4:iad'J a eon-ln'­

ção do HOSp!t;ll das Cllnicas Santa C'l­

tarlna

13 - As Debutante,; de 1963 -""rã(;

h')mcnageadas no jantm· {lo clube Dc,zl'
de Agosto. quantia a niretJ�'h festep,l'!l
is 91 anos de sua funllaçã'J,

_ -xXx_ - --XX}:- _

5- Preocupado c�m a. vi_�,t!l. da e"­

g�nha, o ca�al ,;1', e sm, dr. Flávio Aml -

rim (CeJinal,
-_xXx_ -

14 - Esta sendo esperado em no)'�1J
cidade a Exmo. Govt'l'nndor CcJs'-'
R3-:nc·." que em C:Jmpall.hla de sua E�­
posa D, Ecthlth, Dt'JH1tado JOdquim R'l­
mos. c Dl', Alcid,,,!:S Abreu, visittu oS Es­
tadcs Uni;I,)S a é(lnvltc do presidenL.'
Kenn�c\y.

6 - Lecta Maria lia Luz Fontes,
DebUtante do b.lilf' oficiaI N'Jlte de Ga­
:a, qut !"e!1rcsent<1rá a cidade de Join
viilc t"tá accnteccntb em nosso "iiI�ci'i!��·

--xXx

--xXx- _

.,.. I ,
15 - Amanhã comentarei <I recepç�ü

de Denise Maria Nascimento, ofel'ecida
as Debutantes do baile oficial do Cln!;t:
Doze de Agó40

--xXx- _

7 - O ca'al Wpjney Colaço de OI _

v.e!ra INeuza recepclon:lu um gruPo je
amigo,; para um vatapa _ O si!npaticcl
apartamento do ca ...al Em foco, l'I.ccnt('('�u
com ponto illto em el·"gâncià.

16 - Cumprimentam,s () Gel AI--;,­
ro Veiga Lirr&, pelo �'I'U '·níver"· ollt("JY!
- O casal Veiga Lima, recebeu amigai>
para corl1emorar a d!lta.II

---xXx- _

=MOS1CAL BAR
PARA li'" BOM '>1\1'1';;,0\ TEMPO CO;U SUA .FAi\IíI.Tt\ -...., REt:NrõF.S ROCIAIS _

DI1.NÇ,\N1'I�S COQUETEIS - FESTAS DE A:'II"llIERSl\lUOS - CIIA
DANÇAJ\'TES - ETC,

A'iH,\R TERRlm DO ROY:\L HOTEL _ TI'I. 2:iU (Portaria)

_.-

.. .....,....

COlOCIÇlo E

Ca.SERVlCio DE
PAliEIS EM TODO

.� O ESTloo ,

ublicidade
ESCI., lUA FERNANDO MACHA.OO, 6

FLORT4'NÓPOLlS :- �I�� Catarina

..

De t4HkJe; 08 \'.riadOJil mom_os artístioolõ, o E�·
sioItisl1Ml � o ...e pite II. atmll hllln8lU. Mais em e\idênei:o.,
llkIsU'ando .� �� f...cêt.s, deSWllldattdo todo () fM'tl seofrj·

_.
� allJ�Jn �r o de&MvulvinM'lMe da hit;tõria da ar,

te, (1- t! 1'1)1" alolltUn diKr a própria Wstória da IHImanktft­

de, \'('riliclU'i que a arie sempre pa� de um ('�tnomo ftill

uutl'O. Depois da pintura partiClllanlleftte �ual e !K."I'ttIllftl

dos Impressionistas, os ExpreSSionistas se desinteressam

pelo mundo exterior, são totalmente racisnados pelaJo! PI·'-.,
prtas emoções. Dessa fonna o pintor Expressionista �:I7.

COII\'ergtr para cada qaauJ"fl Que pinta, tôda a sua paiüo c

uliltla o. objeto apeaIUi eemu meio de expressão de s.. ,j,

são pessoal. O EXlu'essionismo não prucura nenhuma re

prcsl�ntação objetiva do mundo, o artista, porém, estão fi.

nalmente livre para fazer uso da natureza, das pessôas,
dM objetos, taato quanto com êles, possa exprimir seu

!n,iiC"duS, respectivamente, IJU "'"crso \'isiOllârio e adquire como que um poder divin-

r" t.rvs qualidade� ,le p<,l,'; de criar e transformar,
ESÚl libemade, esta. independénda, já havia sid(l seu-

A� pessoas com a pcle nO"- 114M, Cllporàdlcamente, mesmo antes de se rransrermur.

lllal p"ilerú<> lhnun-Jn n ql1al- com os Expressionistas. no g-rito de tõda uma geração.
q,.er hora do dI" {"om " cl'," nriincwald e El Greco pintaram lic uma maneira E...:·

�iC" Formula conhcclda como pre�jjiOlli!i(.a AOS séculos XVI e xvn.

1;"0" de Hoffmnnjl e que uao itÔu':n!:r::!�:�:.a:�:e���::u::\�m:i';!�l:r�:�:�é ,nats t!<> <lue Um" ",is�ura c'H

l'al"('" i�uais <le "leool C ch'r, =:c:��n�:���aC:a::!�d���n:':d:,::::da I:�:�
('lu ent"of<>:;��<> <>\ll,r;�h::�::: t:;: çio aos doi" uwvÍlneDtos, dan� a difer-ença entre Monct

e Van Gogh: "Monet, disse êle. é apen:;.s um ÕJho. mas qm'

ôlho!" "Van Gogh e um coração, mas (tue coração!" "Scndl'
o lmpres..uonisOlO eminent�Dte visual. as car.&cteristi·
C'dS de qualflucr dos l.a1pRssi8Distas podem ser at.ribuidas
ao mesmo k:mpo li todos êles, eaquaRto que no Expressi ....

Os indivíduOs qUe po8&U";:\ ,IIiIi.IaG. como se funda sObre o .iudh'ldualismo, cada artisla

" cuti� ""C� ("en�"el) e ql;c é � lBUIIdo em iii mesmo. Os! dois movimentos: Impn.>:<-
mIo podl'm cOmumenle SU]l0r- siaBi__ e Expressionismo parecem provar a \'aüdade do

ta;' II ""-:;'0 p<>i� senão eh.�:: �ento de Tolstoi: "Tooa a alegria é semelhante, mp..:

i,.,.itllrá cndll n�z m� de ...)�" cada sofrimento é diferente."

111I11,a-la �om U,,'" l�çáo d��-
um �17:�:SI:a��a:'o�:er�::o�;!:�toa (�m:tI!n�:o�=:..� �

�:n1.l�POe�nt�::':�:'��· c:�::;:= berço do EXJlressionismo é a Norue;;'l. c a Alemanha.

glla de l"<>Sn�, dcr. centímetroS linic�a;�n:;�:�::�:�' :!t�r�:s: :::a,d:lI�::;r:SccR:::�\��
cúhioo�; á!;\". de 10\'10() ocr�-

fnmentos a Deus.
.

jo, duzent<>s ccntimctrO)S rú-
Na obr.& de todos os Expressionistas, a forma, que tj..

bic<>" l'as�ar O) p"odUlO Jl�. nha sido diluida pelos Impressionistas, torna-se novaml')l·
lu mllnhii c 0<> deitar.. te sólida, A paixão a defonna e ela assume frequentcmt!1l'

J':m rC'l0cúo noS ]lQ$�uldorcs te alOJig:a.meatos. A perspectiva ê abolida .. As côrcs tOI'-
<1". pele oleo�", OS -'IUC mal$

��(Jrt� orgiásticas.. �a 'linha, cada l:flr é
,
ditll(I�1

"!"Ce�s1t��nl, �". tlu1JàRf\l\ df.. �t.o.�_ .->l"'< t . �t� I
_

UnHO açuO ene'l!:ICn de. U�lj,e�a, Enquanto o Impressionismo pertence ao llas�do, I)

eSclareCelllO$ qUc as )oÇ()t's Expressionismo, grito do indivíduo pela individualida(h',
deterj:!"enles devem ter (I", al-

per\cnce ã nossa l>ida. Se o ExpreSSionismo viveu até age-
t<> ll<>dcr descnj!Ordurnnte_ �;n

ra é porque exprime o tormento, a revolta, o grito da IIOS-

tre a� j:!"crahnente usndas e_
lia geração.

"iste a tr",l.içi<>nol I<>ça<> dc Profundarnenu- ecocêotrico, O E.\.-pressionismo é lU'

enxofre que também é mUil<> tlIeSmo tempo universal, porque a a\'ent.ura de viver inten·
útil eQnt.l"a 011 �ra\"O� e e�Jll- I!i8mente diz respeito a todos nós_ .Profundamente humano,
,iha�, desgr"cio,.;id"de$ _gcral- o Equ-essionismo "é o grito de alarma daqueles que vivl'lI1

mente VIst.;18 nas peleS sebor- em si mesmos II destino da humanidad�".

... : _.u.DO lI.l.O
O VERÃO: SAUDADES _ Já se sente saudades d"

verão, isto sem se deixar de render I_assas homenagens a
êste inverno camarada de quantos FlOrianópolis tem paS.,3
do nos últimos tem�os,

Dias e noites sempre bonitos, sem chuva e muito sol.
Mas o 'i.:rão, as cigarras, o Natal, as praiali da ilha, o,;

lindos passeios, a roupa leve que se "este, o andar mais t'
vontade, tudo isso já nbs faz ter saudades,

Nêste ano, ainda será muito melhor.
Estradas bem cuidadas para todos os recantos, o re3-

laurante montadQ na Lagõa da Conceição. a reIórma ti·.)
Balneário de Canasvieiras e outras novidades mais,

Disseram·me, ontem, que alguem está pepsando em
manter uma pequena fróta de ônibus sàmente para tur;-;·
mo, que nos levará para onde quizennos ir.

Otlma idéia sem dúvida,
Morro das Pedr� Lagõa, Canasvieiras, Rio Tavares e

outros locais terão sua linha de ônibus,
Não sOmente aos domingos, mas, tres �ezes por serru:..

na. Uma promessa para o próximo verão. /

Uma chutTllSCaria para Canavieir&.s e por certo, pebrn..
da também. I

Tudo indíca que teremos um verão com mais conforto

�t1.li�
para nós e Principalmente para os tur18tas Que nos vlSitli.-

em $ rio'DepoiS o <"'Bmavn1 com seus. carros atra�ao, bonítos,
..t '{Olifm;O!I!.![ OIlt.UJUfR � derramando luzes pelos caminhos, com mutações a alegoria

.DI: (ltnl �.. Qtté venha pois o verão, � mais l:nda das estaçoes da
"'�3� fNf(1l�'!,..aliDo,&. ano.� -'J

, _......... ""-1IS�i}Ii ....��il_'S nõvos""",, .Jii.iI.I.ão.il.W:.:..n'
t·

-L
:

,.

..'I, . .�+ .,',' '"\_
/ ',.� .. ,4

"O�(ie� dHCf;.:.>nt�" l'Rr'õl �

1"'le

.-\ umpeze dll ]lele n,,<> sÓ

"'"ntem num e�tudu dc' no r_

��:�Q:d:P::;�td::b::I'e,,:��
gir ..Ul'rações advilldll$ pqr,

�is�"etf,J; 't..er!.llrbaçúefi .seeec­

l<>ria� dus glündlll,,� 'luaJ íu­
h"i,'am o sebo c c �nor, A. ,,"_

te l'fO(,eSS<l de- U�""l.o d:... _,.

o nome de detcr�ência e1ltiin..,,,

e entre "S v",ri,,� prudu ll'�

<"lll�. ""i"l"m l"""f' tul filluUiln

.i rle,.H loções tlCupllm lUl('ar <lI'

� destuquo ,. é .llÔbr.e ellls que, ir'

/ll<>,; IIOS <>""par "" crô(lica de

hoje. t e\,ld�n1)l que qUllnt.:.
m"ls )!:ol'dul'tJsa fQr II. cUlis

maiOr <Í<.>ve "cr o pOder ,!c

l,enelraçiio da� l<>çõe)l df-Il>r_

1.,·{'nteS e i�lO pOI''lue as I"'r"
rc,,-,(s e �ujidlldes aderem maiS

"("c.ilmente na� peles .ic n;'tu­

rez" I)h,o�a OU seboervlc»
Sendo lI�si1n e de "c6r<1<> ccen

a orienl"O;:ú<> K�raln'�nte nc"i_

!" ]lel<>s dermlllOlol('i�hs t ru­

tar"I"O,; das 1000ões deterjl,"en1�B

�<>di<>, quatrO I!'r:nnus: nleOO"l

dez gramas; glicerin", .-incol

�r"lnag; á�ua destl1n(I", ol!�"

reie'ls. C1l11l <>ulra rrep:lração
,,,,(ilt0 é <> ,,\e<>ol eanf<>rado

(Jlle p<>de ser usodo rll�\llur­
mente sem o pe,.tll;Q (te irritaI'

n pelc. ç<>mo fórmul" modern"

d .. loçãO detergente paru 11"

11�\es K<>I'dur<>S!lS citam<>s: oir�

lII;nll! cio"o,' c�ntillH!ttoS IIIÚ­

l,i(!<>�; nlc<>ol� einoocnta ceoli­

",ell'os �úbicoS; "-I:"a de ro_

sas, cineoenla ecntime:trOS cú-

1,leos; cllnfora, tr\.'s gramll�;

"cidQ b<>rico, duas �ramas:

tinturn de be"j<>in', quinze gO

la!;, [',ar u",a OU. mais \'OZo!�

,,<> dia, segundou in1ensid;rdc

da secreção ole<>�Il. ('QUI °

usO constante de qualquer

lOo;:ão à base de enxofre c 1'­

t ..r fi PQssível qUe a l,ele "e

t<>rne Cl<"f!"'!radllmente Si'�a

e se istQ m:onlec .. r n"o;, mni3

do '1"C �usllelHler o lrntamCa­

t<> 1>01' "h!uns dlt� "ti; qUe

lud<> se ll<>rnl\.lize
_ 011 nOsso>! lcitQre�

podcr"<> solicita,· qUttlquet'
conselhO sôbrc' o trutamCll-

to rln /lele e ,'"be!(l� ,,<> lllédl­

c<> e'I,etialbla Ür, pires, i.

rua .\l"xic<> :\1 IHa de J,,­

nCir" l,t\\st.u"do en"i"ro pTI.l­

sente' artig<> deste jOrnl.l e o

endereço cOmplrl" para " r�s

Dr. SANDRO
MASCARENHAS

CIRURGIAO DEllTlBTA
Ex-EstagiariO do HoIpl.

tal Naval em Cimrgia e CU­
nic9. de Mca. Modernlsslm'
�on"!lltório futurama -

Cadeira eufórica _ Alta to-­
�cão_
Rua Brigadeiro Sllva Pau.
n, 13 Telefone: 3552
CHACARA DO ESPANHA

A

� (plósticos)
E
5

F.XPRESSIONISl\-10

USANDO

REGUlADOR &ESTEIRA

A SENHORA TAMBÉM PODERÁ

SORRIR TODOS OS DIAS

do mês
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1,,", "H,,,,,h;I',
�("', "('''lllÕe�'' e munes 'OU_

tros, lhntrc os -utljetivos cem

'I"" O�\Ioy;laram destaceu ,

se o de "Thalmá Bramel'o",
,'olllpara�"o C�Sa que mutto °

cll\'!,idcccu, En: 18i.i� estava

"" aU�c {la furna, Convidado

p"ra fll'.C,' Uma Icn,pora,!a. na

nuht" Il�S�C "'nO" para lá �e

dldj('iu e f"z r-:randc, SUCe�8Q

nu Buhi .. foi S'Quv1dado para
iI' UO IUo. G�Rnde do Sul e,
em "�õsto do, nieSmO anO em_

b"rcou nO VapOr-"Guanabnra"

�,,,,,,,,,.,.m
,,,,,id,,,",,.

los a cst"d" do maIor u_

l)l'a�l)clTo dO sêeutc I"bo­

O "111 llO��U ci,la!\e ", pl'l"

r=« 'lue podia dCIIIWl'_
em hQ,>;Bo� IcltOr,,", nOI,,<I,,_

nte d" Faculdudc de Fil,,_

t,I:�I:;':��:'��':�:�S ::;;;1:::,:0 ,I;'
��õrla de ,10;,,, Cnctnno 11(>

Destêero,

fo:,o:tm :'�:;,�,�,o od:niO:n:.���
to do:1teatru brasileiro

\"eü()d� ,rCmiintico, 1'('oIl\C�OIl
comO profl!;�ion;ol en' 1.831 e

ern l8r;�, a 111 de outubro, nu

Teatro Si,o Jllllulirio - Riu

de Janeiro, rCpre,;entoU "A

GARGALH.,\J),·< rlc ,!lIc(l'lC�

.-\rllgt), na. prt>�,'n�" do Jlr.i­

prin autor, que o chumou II ..

o ,Pf'jme1ro .. tor da f'm�l'icn

Jo;,o (""et.mo Criou 1I\0llu�

na �Iuria dll Lu •. c, dc��a ,;-

1"'e1l em d.inntc, �\lhir,,,,, i,

c�nu, muis'ou '''CIlO� de 11(1;s

,'''' doiB mellc� ",id"s Jlcç"�.

1851 fui """ ]>n'51,eI'O P"�"

,,� uti,·id.:,dcs tCHtTal< <lo Oc<­

I�rro; Cm r""'e!'ci,'o ,uhi,,;\ i,

"cnu. " traU;,;(Jill r-m � "tO� de

l)omin�o� (;oll�"lv ...s de ,\1,,­

I-('"lh��s "ANTO:-lIO ,)(lSE"
" a, "INQUIR)(:'\O", l'emut, ,_

<lu o c"peti\.çl\lo c,,,n "co",(,_

,Jla em 1 uto "O (·.\X�:!HO

DA TABERNA".

I",rtllu o "lmjll'n,dOr".
-",.,,,10 II I-('" .. jo drn",';'lico.

\-"". , .. ,. �""Ilte foi. cUJ"ur:_

,,,cnt,,,I,, por ,',iri"s pl'S�on",

C unia comis,;,o da "urtl' d"

l1irel"l';" (]" ':ocie,indc I"i.

i'1<I,,�;,,' tio il\1s'tr" "tOI' �r l'<­

te -o ""h""" dISlh,"l" " c\\m­

pr;,· o pro,nclldO. ),.-inl]""'l,,

" rlut"i" tio ll�t""l'O I'on' \1�

m" "pp,{Scntnç,'o �l1n

A]l�snr de c�tal' mal ,1" c�­

I';"ln)...-o. pois" ator "iII) �(.'

da"" hem co", vinl':el\s po,·

",,,f. ;u'cdeu ."" 1'''IJl'I'�cn:''''

11,,1 ",til ° h 'I lI' (',,,ti,,,_

P",l_e 11,11,'0 I"" in l'l""i)'

"i"'l'u<'t",'mQ,j'nn\ I"C"'_
\ "II ".-\ (;.-\I�(;,\I.!I.-'P.\·

t"t"(>� ,1.' ""Wd""l'� .\ ""a .o

r(ll r""'pl,·t",,, 1"01""" �ep,

"o"t",'11''-' .«",r'o fo',

"om dc�tino' àqueln Pro\'ill_ Outrns p...�:'� fQrnm cnce"a- "A (;.-\RGALlIAI1A·, que t'!Il- l'it",I,,� "d" ,�(',·t't, "io ,] ;.;,,-

cia. 11 ...5 nCHSe uno: <'IH ""'I·Ç''. t,,� "plnu.,o� hav;n "rl'''lIe,,<1I' t·l·an,.L",,, de Pau!_

Enquunto O '-G'IIlln.&b_ara" maio, [unho c "I-('Õ�tu. da 111 .. 1':;1" R!t't!1'tlI1t1e""e. 1)e- t' in �l:tl',tU" d" (' ,o, 'Ih" t"

eulcu vugarO.same"te o :l\.tl::"n Xo diu 8 de a�5tO fund"o • .l �emhnr�,,,,,lo ,,�ll noras 'lo g"" h()n"'"a�,·m.
tico, vamo .. 'Tios ,ad�anta.r e no p.õrto do D;:�l�rrO ""G",, '''''._lHO (1;". ,'iu_se logo redil" 1\<')1\,18" d, hour ';;>'. p,Ja
"er o !Uo!Dcn!o·-fea t.Tar n!1.l,a- lIubara", t'fUzcndo Joilo ('lIC- do pOr U)\", multidão, dirlgjr_ ;!.llwr"s H' n,·,,1\ .1"

rifíC,. "Idnde d" ""o"�a �enho_ tartO, :este, pnru de"c"n�,.r, d,,_St' p"r" o hOtel ,lo _\,,,POI' t""o <lo T,,,t, ..
, 111'1''' 11<'0 ,-

ril do Destêrro. enquanto. o Y"por se ""rcsln- onde ficou hQ"pedado. nep"ls p:ltlhu!lo por " <.11' ,I, o "

Em I�,)Q a Diretoria' do "a p.u-ru proa..cj:'u1r viugem. de d ...�C"nS�r ""li J>0u�O, mUh ,la hllnrlll <I,' mu_i,'" qU,. r" ,-

Teatro Pnrcieular Cata.rinen- ficoU hOspedado "0 hol<>l do ou Illeno� " unW horu du tnr- )\"1',' """'" n -erm ,fe ��ud·,_

"". d"nomin�do de 'São Pe_ \,upor,)lo Largo .}<,' P"I1ici .. , <I,', �e dirig-iu aO 'reatrtnho d<'." ,\lrit:i"rll>-" ,n h tel, 011

tI,'II de Alcântara; reinicia"" hoje praçlL XV .1" :-Io\'emI1l'll. $,,,, Pedro' dc Alcàntnra ",,,.,, <lu "o"tin" ,

o� �CIIS t""brilhos >llugando A ncnr-iu COrre" <'�Iobf(l c, '0""',. Conl:lcto ,'011\ o palce e l",·,)�. 'lU" ""tl' ,""rade ·"u

.----.-------------------.... -

--:::---._ ,

�2DEA�
u .-

PROGRAMA DO MÊS
Dia 10 - Churrasco na Nova. Séde

DIa 12 - Jantar de contratemtaacão
DIa 17 - Baile de Aniversário

_
---

É verda_de, Com o Fennento em Pó .Roya!,
os bolos ficam tão fofinbos, macios, gostosos.
Crescem, ficam bonitos. Fermento' ·em Pó
Roya! garante o bom resultado dos ,bolos
que você prepara em ca5:3.". com carinho.

Grátig.! Para receber a "Arte da Cozinha

Royal", com dezenas de receitas ilustradas
de bolos e pratos salgados, escreva â Dona
Maria Si!v�ira - Caixa Postal 1179 � zc 00
- Dep, FPR 2 63 - Rio dc Janeiro.

EJ(i)a sempre a Iradiciona: II

inconfundlvellalinllll vermelha do

Fermento em Pó

Royal
Mais om PrC>duto d. Qualidade da

Standard BrandE 01 Brllzll, Inc.

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
(ia, RI!:CITA OFICIAL

/

ASSOCIAÇAO COUAL m; (WRIANóPOLlS

-9 -10 -11 deagôst(l-

lNGRF.SSOS _ C:u1ciras numeradas à n-nda

J,ojas "REI<\Nt;ll',

ii. nu!le, algu,,� allli�OII ""b�., l'I'c"ldl,· o ens,do l'e,."l. ,1""11,, ,;v II "" cei",.

'1ulan,m 110 hotel ('0111 ,"'UI A Tar<le. cm sun resi dênc'u, v cs I"""'''n(, , ,'IH rdrlhul"

handa de mu&1"". Finii7ment<)' Ci'lpitiio .!o�� Xa,'ler Pacheco ° o,·,,,·i,,,,"'·,,,,,. Foi ",'n 'd" \1 ,

ff>.i 'solieitado do "Thnlll'" ú t.,501I,'"i)·o ti" Sociedndc ''<'''1,0 ,h'''u,,'' 1<1""1-. ',i,' ,'n,'-

.Brllsll�iro" qúe ,
I\a �\'" V'llt" n:oo t",·c l11àos " nwdi,' m"ri",,\,,� d ... (''''Illltt·1 I, e ·1,,"-

ob;'equlll��e ii 11lut�lll d,,�kr- j,,�l,,"tC. OS ,,!l1,ctes �"",,,n-�I' "\l."UI\"'� 'I,·,,],'jlha<
t-enee 0011\ Umll de �\lIlS cria- rli�tri])ui(]o�. i,,<]o , [",Ia "t" I""'c,

çc.es, o que foi nCedldo 1'1'",,\, A esperblin' 'H) 1\,..,.t�I'ro d" "",i" ""1\,,,
nll!nt.e 1I0t' JOiiClo ('lIct""O. erll �rll\ie e.a� i·on"e""R�. "" di" it"p,\; o, • \101 1,0_

No dia imcdi;tlu, o ""1'01' n"� diveraax rodns, cra ü,,;e:, I'" ,\U t".,!t'. 1('

!<cguiu vlllkent ...
,
nll ,Un "olt�, U roproscntucõo d nnoite. hnl''l'W .tQ ",\ ...... !I"

tr'Hl.xe ncttclu do SUCC�!IO 'lu" .Ás 1�1 hOras a bunda de m,;- , .•,� ""0", ""hal' ·,0 nt

,Ioiio Caetano n;t",� Im.cndO si"" "Sodcrlad<) jo"i!-<l'tnônica", "lml1l'r"<I,,r",
no; .RIo G"Hnde do 5111.;-":" junln",cnt<) Com a J)irdOri:l \1111 <1,,1"3 roi " �"·I,,i ,é,· J;..,
}'co"incl" dzinhu ch,,�nu n dn ::;'-'0 Pedro ii c Alcâll,nr" "t' !:rmô .. ;Cn, (',,,,... ,1,, ' n,,,';f'

dlri:::iu "0 hotCI p"rn ,""0,,,1''' _

OnçaS ea.te um, nlH,r ° "to r "o teatro.

Os de"terren�e8 pCITurrio""
iI,\'idllmente os jom"i" 'tue yi­

nham da Pro,·lne.:\. de :-úu I'e_

drn do Rio Grandc do f;ul c,

" 10 de \luvcmb,r" " sCCl'ct;i­

.. iod,. 'Snetedudu Ih"n,úti,'"

• l'"rticul"r Si,o P('llro tL� "1-

dlntarO "1I'I,,ciO\l. 111'10 Jorn,,1

D"i1� I)!lr<"l\dola� noticiaram

que o Ilustre con>"idndo ha-

:;:.��, �,�e�,::�!� ':II:rj��:��:C, \�::,
lo�" ficou. ;, ('unha de <'"111'('­

tadQI·eS. ,i\'id<,� l,or "Hem "

J>l';""iro alor d" Amérk:l r"_

)'1'"" .. ";,,,.. ncpok da band"

exc,'uhl1' O"'" (""'-;lÜ"". �"bi\l

�(:HI"u " dr,,,,,a de Ar"iru. O

() p""o c J",;Q Cneta"o \""I'Te_

l'111';;<10 ,b peca C,." aO S,,L,OI

"Correi"

pelfl "olta do \'''1'0'' "Imllera-

1::',:�ord\�,�:;I"ló�,�,r '1::::1;' :��:��
me�(ll)I' .!o"O ('net""o ,los

se ntos "c dl�n"ri" repr"""n_

INsmUTO BRASIL - ESTADOS U�IDOl
MATRICULA ABERTA PARA

AULAS DE INGI.ÊS

DI'. Osvntdo Bulc-ào Viana
Dr. F!'.�d('rj('" G. B1\"'ndgP.ll."
Ao. J. l\T,jrr'i Marquis E---_'-- -�d -d T "'p. t­�:;;"-com'''iO-Tmh' ornun o 0; ...... ln o
J'TU�,I!�;I:�C��i�l�:1 \J.

nhn [unto fi Mangabeira, cOJnvur!1\'('1 ri. (I\LlI'U, Al'a:1

Mt, d" 1" I",:::i",,' 'retvea rósse aplícâvel fi de, que l}('rdi há lLOVC anos.
R(>('LlT.<;('1!'; A:)o""n'?dnr;� ele a observação de Ludwig Pires c J\lhuqUCl·QU{'.
Rua F:���/�('h���j'. �2

- 1
amigos lhe soucítovnru t rans sôbre o Imperador Ouilber- QlLC Deus lhos ccnceoe o

miti r-:ue, visto ser notor.a .mc II; Se iodos os seus reencontro. '!l ülos que tun-

nossa traternal «ruizade. arntgos se reunissem nu- to S!! ouertem e se admira

Enviava o memorial do ma sala, poderta haver

amigo interessado, mas In- uma batalha.
TivE' lIêle um conselheiro.

til,n,,� "o pôrtu er 1"1<';,,,1'''

fl'.!I"'I""" (I'�. .1, "

r,',i-t,,",) �,' .IC 1>' ,I'" ,\0 11",-

1"".", prol\{"L"l\ () ,01 \1' ']"'-

p""{''''.'' ,h

,.,,- ",,,i6 o "ir,,,,, r"I""" �t. r
.

ESCRITORIO DE
.ADVOrACI.A

AU\'()(;,\nos:

Fnnes 2'?�r, c ses- - Hn-";
Prepare-se você e seus filhos para bolsas de estude',

rio: to !'to;: 11 ,,1:;;:'.<: 1-:lo"
nos Estados Unidos e outras valiosas oportunidades que

lhe concede O cO.lhecimento da Iingu3 inglesa, aproveitand-,
o curso ef:ciente do IBEU, ,

O Instituto Bra�"-Estados Unidos oferece aulas de in· �- .
'

glês para prindPiant�s e adiantados. Aula.s especiais est-"L() I fi � � 'í � U f C l� f �? ,
'pro��a�:�����:r,�á c��a����n��:sa�e�i!mn�I�BEu, Edifici() l.tNT�1J rrç� HH zn"' ,
Zah':a, 6' nndar, das 9 flS l' � das 14 as 21 horas. Fone: 2'l9� ---- �

7·R·6;�

FITAS MAGNÉTICAS E
GRAVADOR D� SOM

Vende·se por preço de ocasião diversas fitas magnéticas
para gravador de som, com 600 e 1200 pés de extensão, be'll

como um gravador de som transistorjsado, marca GRU:'

DIG. Vér e tratar à rua Conselheiro Mafra n. 51. sobrado.
6·8-63

VESTIBULARES
Prepare !<cu vestibular de DIREITO e FILOSOFIA.

Curso a' tarde e ã. noite, lnicill 5 de agõsto, Informc-s'
com o prof. VrCTORINO SECCO. av. Trotll!)owsky· 29

ou Institutc ({(' Educação "DIAS VELHO".
10-8-63

Assembléia Geral Exlrtlordinérla
frUal de Convocação No. 2·63/64

t �atan:f'nto I.l'\� afel:ções risf'onsu!tos eminentes.

da boc2. em adultos e Denegado o pedido un;'·

cri mças pelo� metodos eH nimelnente, passamos a lu),
nl�o e cirun(co, C(,nfe('c;l() gar OUTI'O caso e. chamanio

. i:;�proteses parclai!' e to.� ��na��:iH�r'E:��n��e ����� 1:IHT,\I. Ia: ÓTA('.\O em[ O PRAZO DE Tnl�TA 01.-\)1

-\tende (!e 2'" a 6'" tel.a'� ·di�er.lhe que infelizmente o

das 8 ii!; 12 h"r:Js e das l�'� "habeas corpus" fõra nega.
() 1I0\lt"r )!un"el Lobi"1O Mnnlz de·Qu�lros, Juiz de Direito d..1

as UI hor'\s a(}� sabados_, do, po,' uanhllldade. r"""l!'C'1 ,Ie �"o J"s� Estlldo,de Sanla ('lIlarloa, na !(lrm[\. d" 1 ..1

pc,a manhã, Acont0ceu estar com êle. cip.

Exclllslvament� com b,,"_ no momento em que rece. 1'.\2 K\I,H:1l nos que ° presente edita! ,'irenl ou dê'ln ,conhecintclI

r, nH'l;,cada.
.

beu a comunicação, um 1105· tO q"el'<'m, qUe PQT pllJ'le de WAJ,DIR ANTONIO nos S,\NTOS

J(,n.�ult6rlo: Edtrlrl0 Ju· 50 amigo comum. E dê,,:e l,rll,ilti,O c,,�,tdo, luorador na rUa Dnarte, Sehutc) li" 11:": em FI-!

Heta _ sala 104 � nlfl}a ouvi depOis O l'elalo! "Ed· I'oi rel}ucrillo e,rlaçao 4e'u-.,ucIl.Jlião nO 135 Ijllt'l B" pr"

rnnlmo Co�lt.o mund� ficara triste ao 1"€' .!\li?,1) " Curlürio do Ch't'! <} imóI'c] n b:.ixo desnt

Dr. A!o:si<l
1�(lllql:i.l!oll ..
CLtNICA DENTARIA

VENDE-SE

ISTO É VERDADE ...

Fi!)urando' como·O' v'oundo malar produtor de COUlu no mundo, com.U8IO

erec cultivada superior a 460,000 bectcres, o B.rasir iniciOu IUSCl QlltUfO no

ana de 1746, nas mt;>rgens do Rio Pordo, no Bahia. É !'lO Bohio, "Cli� .q'*­
estõc os grandes plunlaçõc$ dO' país, totalizando cêrcc de 9-4 % dct1 cuJturcn
de tocou do Dro�il.

ISTO TAMBÉM É VERDADE
Na Bahia, como 4:rt1 tece o 6rd.s.iI,

'

o cigarro de indi$,ulivel preferên­
cia é CONTINENTAL, 'Groça$ o $�U
inconfundível aroma fi; ao seu

sabor, que' o tornarom um cigor.
ro verdodeiroment. brO$ilciro.

&Imo preferência nocional elA. DE <lIIJAI!ROS S�U14 C.UI

vari;_;;z!mf'.l�e diz8m10: "pre

<'o €-s\· :1:11i:;o, mas. acima

de t).l�l.O pl'e�.o o \l'U conc(>i

],1Ilt. QalIOltl
(O Oiobo.- 30', ri:"

-Empregada Doméstica
Precisa·se de uma, com práticn dE: c02inhn, pura sc>rv!

cm Cmitiba. Exige·se referencia do ultimo ('mj)I'('f!o. Di'l"i"

gir'$c fi Avenida Rio Branco, 75 apQ:--t:'Lml-'nto. :l,

E Se iic:·v:\ feliz qnanrla
o amrgo tinha !u:-.ào e ve)\·

eia, snhia S('r lldmiràv<>l·

mente comprcC'llsh'o na hj·

pótese in�'ersa.
Uma vez, éle, por solid·

tação de amigos {liIelos, pe·
diu·me a melhor alenç:-m
para um pedido de "habeas

corpus". Entregou-me o Jne·

mori,,1 e pareceres de iu-
Empregada

_ FAM1LIA PEQUENA PRECISA EMPREQADA
Rua Saldanha Marinho 2 Apto. 301 E\IHi<;:"

"LAURO D'AURA.

ceber "noticia. Mas, )o�o
depois, reagia, diz,endn

"Pai negado "habeas c��r·

pns" ao nosso amiJ;o. MlIS,

lO:, CU" 1l']"'�lIo situado em Serraria; lor.ujldade· do diatrlto de }l'1

)\unic'fpi<' ,Ic São José, lil\1itatbs ao Sul c' ao Norte 1"

'1llt'Íl' ,h' (U,�it" <,G!�r6��ICap��c::;�:'�:�;:;:,61�oR�: : '����,
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NA PRAINHA: GRUPO ESCOLAR cmo RAMOS

. Há auos que, na capital cail!rincnse, não se censtruía um Grupo Escolar,mllilo embora li!:! prementes necessidades que se fazia sentir com
•

indice demográfico crescente a exigir soluções imediatas. Compreendendo a magnitude do problema, o Governador C�liOJ nemos, através do
Gabinete de Planejamento do PLAMEG, solicitou que medidas uegeutes rõesem tomadas. Iniciahnente, a Assessoria de Educação e Cultl,lra
daqup.le órgão programou a construÇão de escolas de emergência, enquanto as medidas cennntvas eram assentadas nl4n planejamentu
,ae visava atender às reais e urgentes necessídades de todo o Estado. F.m Florianópolis. no populoso bairro da Prainha, um magnifico
Crupo Escolar está sendo erguidu, já se encontrando em fase final de construção. Contando com todos os re11llisitus iécnico.peJasógic�n,
JiuDl edUiclo de linhas sóbrias e runclonals, abrigará, em suas 10 salas em dois turnos, 800 crianças. Resultado de um convênío PLAl\1EG-SVOP,
II- oLra. estâ sendo executada pela Direktria de Obras .Públjcas e, num" justa homenagem âquele que está dando ao Estado o lugar anterter­
meure acupado, de merecido destaque. entre as demais Unidades da Fe�eração. o novo estabelecimento escolar será denominado Grul'o
"olar Celso Ramos. No flacrante poderemos constatar o adiantado estado atual das obras, e já DO próximo ano leti ...o. o Grupo Escolar
Cebo Ramos. da Prainha, estari prestando serviços às crianças de F1Clrjanôpoliiôõ. aind:ulllo. assim, a suprir o "déficit" que, ao início 00

atual Govêrno, se fazia sentir de maneira alal'Jllante.

�DlFICIO PARA O BDE

�---- - ---

f
A implanbção de um estabelecimento oficiai de crédito era

pomo imnortsl}te do Sr. Celso ltam"s, na sua plataforma
de CODrUriato. Rleito para o exeeeuvc catarinense, procurou,
de lOirO. cumprir não só esta, como tôdás as demais promcs­
as feitas ao eleitorado de sua te� E hoje o Banco de De­
lM".nvolvimento do gstado é uma mamínca realidade. "t'>',).�.
t;lpdo inestimáveis seevleos a Santa Catarina. possibilitan.
'do ci'fd,lto ládl e desburocratizado. O edifício (foto), onie
;atualmente ,rlln�,(lna o: n8vo:eRtIl�leclmel'ito de crédito, fl)i
adaulrido »er« Plano de Metas do Qovêrno Celso Ramos.

. &mdo ali sldo· instadadas �89io e ",&leia. da capital.

A Ol'it.i,na J\Jccânica da Polícia Militar é uma necessidade premente para um melhor
atcndimentu rlos serviços Que estão afetos à briosa corporação. Em fase de con­

clusão (futo I. 'ii rderlda obra, que é resultado de um convênio PLAMEG-SVOP da.
DOP dentro de pouco estará prestando serviços, contribuindo para a maior erieiS�

eía da nossa m1Ucla.

Pllomo GADO LETEIRO

INSTITUTO DE EDUCAÇAO (Fundo rolalivo para Aqu:siçãO, Trans­
porte, A!imantação e Revenda de

Matrizes Lelle[lras ao 'Produtor

bicladass nu �f'\'érno Jorge Lacerda. as obras do novo Instituto de F.ducação e Co­
�o '':stAdua,' [lias vetnn. fonyn continuadas em ritmo aceler-ao pelo atual gevêr­
DÓ, iii. 1w\'I'ndn sjdu ,Ulaugurada a ala do Gbtâsio. O PLi\MEG, compreendendo a

�;,wadl' 'lo 1l0SSf, mais importante eslabelecimcntu de ensino sec:undário. não
� palA a pflllUlaçãO da capital. como também de munidpios vizinhos, determino"
• pronta cnnch'sio da. referida ala, como também que o re�tante da obra têsse logo
"'uu. !\lul ('onclulda a ala do liDúJo. desapropriados os prédios que se rarlarp
1I�rt(l� ).mrn--o prosseeuímente da� obras, 1'Il" trab�,h.(\ "1'1)�se!!nem_ No<;so

flagrante é da ala jâ coneluid� e que há 1l0U(:O fui inaugurada.

o abastecimento de leite às populações urbanas na ca­

pital. tem sido a preocupação constante dos responsáveis
pelo bem estar social. Com a finalidade exclusiva de au­

mentar a população do precioso alimento, reatam-se neces­

séries urgent.es e imediatas prcvíuôncras. O Govêmo Cetsa
Ramos, através do PT.AMEG. unalizando o problema que 01

principal medida nêsse sentido seria a ampliação do plan­
tel de gado leiteiro .. Esse aumento seria através dR intro­
dução de matrizes de elevndq índice de produtividade, al�)11
da asststencíe que õreãos técnicos do setor competente de
vem prestar aos produtores. O projeto institui um fundo
rotativo que possibilita adquirir, transportar, aclimatar e

revender matrizes leiteiras aos produtores que abasteçam
a capital catartnense e está oenencíando uma grande cole­
tividade com o aumento da produção que está constatando
através dessa medida de financiamento.

•

GRUPO ESCOLIR DE !APOE�RAS: UMA REAUDAQE

Para que realmente v'esse a atender às necessidades do ensino, a localizaçáo dos
Grupos Escolares obedeceu a criterioso levantamento técnico-pedagógico, através
das 11l::>jJ('t')r!:l<; rcscotares e Delc!;"llcias Regionais de Educaçã(). Levou-se em con.si­

deraçào, no estude das prioridades. às mais prementes necessidades da rêde esco­

lar catarmense Parunuo-se dêssc estudo - o paralelamento às escolas de emergên­
cia _ o Gilhinete de Planejamento do PIAMEG, por intermédio da Assessoria .II!

Edtlel��:ãu ,. Ceuom. promoveu aos estudos para os projetos de Grupos Esoolarcs

padrao �'_ posteriormente, à contratação e construção dos referidos eetabeíectmeu­
tos escutares. Partindo uêsse leva.ntamento é que foi determinada a imediata con ... ·

truçao dI) ttrupo Escolar de capoeiras, quc virã ao encontro de um antigo reclamo
dos habitantes daquela zona. J:\ em fase nnar. com funcionamento peevtsto para o

pró"iI,;o ano teuvo, contando com 10 salas de aula, o novo estabelecimento tem na­

pacll.i sue I,ura. 1'11'1 2 turnos, abrigar 800 alunos. Realizado em convênte com a Secre­
taria üt. Yiat;ão e Obeas PUblicas, através da DOP, o Grupo Escolar de Capoeiras
(foto) atende a todos os requisites têcnicos-pdagógicos recomendados pelos mais

modernos métodos de ensíne.

Assistência Médica-Farmacêutica e

�aneiiimanto Básico no Interior da
Ilha

Preciosas medidas foram reesízadass no decorrer do
ano de 1962, no Municipio de Florianópolis, objetivando a

erradicação da verminose na zona rural.
A execução do que se convencionou denominar "Plano

,Piloto da Ilha de Santa Catarina" que, em síntese, visa o

extermínio dos vermes que assolam a zona rural, mediante
a implantação de condições tendentes a eliminar a popula­
ção das âguas e contamtnação do solo, foi operada através
de convênio firmado entre o PLAMEG, a Legião Brasileira
de Assistência e a Prefeitura Municipal de morienõpoue.
com a coadjuvação do Serviço de Endemias Rurais.

As sedes distritais e a zona rural da Ilha de Santa Ca­
tarina, com 26.000 habitantes, de acõrdo com o tevantemen­
to procedidos pela DNRU e LBA, têm 80% de sua popula­
ção infestada por verminoses (diversos tipos) que traz
como consequência a anemia Ierropríva tmícroucea.

358 fossas foram construídas em 1962, pelo DNRU fi­
nanciadas pelo PLAMEG 13 ambulatórios são mantidos
pela LBA, com �uxilio do .PLAMECt
Neste exercício, como em 1962, está sendo executado o

trabalho de assisténcia medíco-Iarmaceutlca às gestantes e

crianças, ao lado da execução do programa de 642 fossas

FACliWAOE Dt 1ERVi(O SOCIAL: AlOJAMENTO
UE AWNM

I �:�:�le::os:;��� l'::;:I.adr';::::�:::,!,\:�:çã��:�::.::�:o:r:o: [aJunas íetemas. As obras do alojamento já se encontram em adianbula fase ae.

construçãu c <iI) rcsutt.nto de um convênio do PI.,AI\1EG com a SVOI', através da
• Diretoria de Obras Púhtlcas.

.

•
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na '(apitai
HOSPITAL DOS SERVIDORES

...._-- _

I M�fa. do Atual Guvêrno, o Hospital dos Servidores do Estado, que teve 8uas

O�.
rflo!!.

,

,
iniciattag no di� do servidor no ano de 1962, visa a solução do problema da' Ali�ill"_

- tiaCtoi Hospiu,lar ao funcionário estadual e seus familiares. Dai o alto ale&nce
�ocial aa medida determinada pelo govêrnador Celso Ramos e dai o empenh� da

I
atual admlnistraçiio em atacar a obra, que virá prestar tantos e tão assinala;dus
serviços ao nosso barnabé. O novo estabelecimento hospitalar terá capacidadt

. para WO leito'S r- contará com todos os mais modernos equipamentos e serviços
espec.euseccs. no sentido de um atendimento completo. Projetado dentro da J;IIats

:. ,-"aderná técniCII·médico· hospitalar, por uma equipe composta de engenheiros e

Ólédicos. 110 inluito de poder prestar uma assistência rnéuica perfeita, seu planeja0
I mento, quantlo apresentado à consideração de especialistas, foi considerado moee-

I
lar. Os trabalholS (foto) já foram atacados, prevendo-se, em vista do vulto da obra.

.

um pt'riodo de dois a três anos para a conclusão. PLAI\ffiO·SVOP·[PESC pór in·
&ermooio da OOP executam os trabalhos desta importante iniciativa do Govémo

.

Celso Ramos,

Polícia Militar e Corpo de Bombeiros
Entre os vários melhoramentos que o Govêrno Celso

Ramos, através do Gabinete de Planejamento do PLAMEG,

propiciou à Policia Militar e ao Corpo de Bombeiros, Iígu­
ra a ampliação do Edificio e Instalações daquelas corpora­

ções que tantos serviços prestam à coletividade.

Mas, em vários outros setores, a ação dOjPLAMEG se

fez sentir, colaborando com aquele orgão governamental.
Temos, assim, aquisição de máquinas diversas para as

oficinas da polícia militar , destacando-se os equipamentos

para os serviços de rádio comunicação, de rádio 'patrulha;
central telefónica para o Quartel General da PM; equípa­
mento e material diverso para o corpo de Bombeiros; ebrt­

go para as praças; e equipamento mobiliário para o hospí­
tal da Policia Militar.

,/

Fundo Rotativo Destinado A Aquisi­
ção E Revellda De Material de PéSca

Também para o pescador catartncnse se voltaram os

cuidados do Governador.
Pelo PLAMEG e através do Departamento Estadual de

oece e Pesca, foi executado em .1962, um Fundo Rotativo
para aquisição e revenda de material de pesca, que está

.

produzindo grande beneficio para a sofrida classe.

ESCOlAS'DE FMERGENCIA

Obra

Pionei.ra
;ntre nós, :;-!iospital Inf;�tIl (1.",

.l'lun81.1�POlis,.que
objetiva pr-;star

1a necessãrta e devida assistência médica à pOP)llação infantil de Florian6poUS e

munícipíos ViZU>J10S, leva o nome da Primeira Dama do Estado Dona Edith Gama

Ramos. Foi inic.iado em 1961 e já se encontra concluido há a1guns mêses (totou

O equipamento técnico, cientifico e administrativo, necessário ao seu funcionamen·

to, este sendo adquirido por um Grupo de Trabalho, construido pelo PLAMEG

com financiamento deste órgão e da LBA
______-

Curso de, Aperfeiçoamento de
Professores para ensino médio de

1° ciclo
A n"knsformação dos Cursos Normais Regionais em

GINÁSIOS, é programa do Plano de Metas do Govêmo CeI·

so Ramos, porque atê 1961, apenas 7% dos alunos primários
tinham acesso ao Ginásio e, até 1961, existiam no Estado

somente cinco Ginásios Estaduais.
O programa governamental prevê dotar de 10(1 nOVf)S

Ginásio estaduais, transformando, técnicamente e de con­

formidade com a orientação do Conselh? Estadual de ECl'J·

cação (que já aprovou os estudos do PLA�), os atUais

Cursos Normais Regionais em Ginásios Estaduais,

Uma das .medidas técnicas recomendadas, é a reaJ.lza..

ção de Cursos de AP,erfeiçoamento d� professores, dos

quais, o primeiro foi realizado na Capital.

.

_

� 1__De_n_'._'_a_'_rm_·'_n_o_Eo_ta_._O_.'_4_.._ ...._._d_e_em_e.._ên_Cia_pa_,"_o_m_uru_'_ci_Pi_O_da_Ca_p_Ha_l_,'*
'li

EXECUCAO DAS OBRAS COMPLEMENTARES AO
ACmÓ DO SISTEMA RODOVIÁRIO À CAPITAL

_ "Olha lá, o morro da ponte está sumindo!" Esta frase simples e ingênua qUI!

a população de tlorianõpoUs exclama a cada dia, guarda horas de estudos t.. pr...
n08 que tiS técntcos orereeem à capital. O problema do tráfego na zona eeutral da

cidade, devidamente equacionado mereceu o louvor total da população, cem o

"COmpleto deboongesUonamento. Porém, o problema não foi solucionado. .4. que.

lio ulbapa!iSlt ft limite central, residindo ate mesmo nos sub-distritos. Neste seno

tido, UrgiMo uma modificação nu sistema rodoviário (lo Estado quanto ao aeeaso la

Capital catar1nense. Na parte do continente, o viaduto, obra da Codec e Prereltu­

ra Munif'illal. "iri erereeer exemplarmente a solução desejada. Na pane da ru.."
de Santa ClltMina, o Plano dc Metal; do Governo, através da Secretaria da VIaç:io)

, e Obras Públicas (DER) vcm executando, cm ritmo acelerado, o desmonte de an­

tigo "i\olorro do Cemintêrio". Na execução daS obras complementares que vlsarn a

pJanificação daquela área, o acesso ao sistema rodoviário do Estado à capital catar!

nesse mueceu t6da a atenção e está sendo ràpidamente resolvido: ináqOlJta8, Clt­

mlnll�cs basculantes, engenhelfos, equipes de operários, todos trabalbando co�1in.
tament.c, num ftsfOrço mmca pre�nciado. Sis o que vemos, documentado pela prfl'
cisio dOIi fotogrlifla!:i. incapazes dê merecer um juizo que não seja perfeito. O ....0-

blema do tráfego, num futuro bem próximo, deixará completamente de ser 'wn

próblem:l. O go\'crn:ldor Celso R�_mOS, através do seu rlano �e �etas. em _!ôd�
as c.sl�a!:i administralh·as vcm ilrol�ida�:���I:l;.CIl1(JrCS C novos (has a pOPUlaça�t�

Centro Hemoterápico:
.

Meta Alcançada
Seria desnecessário' afirmamos que os hospitais do xs­

tado se recentem de sangue e derivados suficiente para
as diárias intervenções cirúrgica e, bem assim, de um ser­

viço completo e efici�te para o processo seletivo.
Devidamente equacionado no programa do govêrno,

essa necessidade hoje é meta superada.
Providências imediatas foram realizadas com o fim

único de evitar a continuidade do antigo metodo e as ccn.

sequências irreparáveis determinadas pela falta de erga­
nização dêste setor.

Como medida preliminar foi incumbido, pelo Plano de
Metas do Govêrno, o Dr. Mário Roberto Kaznakowski para
proceder a estudo técnicos e apresentar as conclusões para
a rea1 efetivação dêsse importante serviço, do setor Saú­
de Pública, programando as necessidades que viriam aten­
der o homem barriga-verde.'

O relatório apresentado por aquela autoridade médica
do PLAMEG "Plano Básico Trienal" - para funcionamento
do Centro Hemoterápico Catarlnense, "constitui excelente
trabalhe" no parecer do Dr. Osvaldo Mellone, Chefe do

Serviço de Transfusão do Hospital das Clinicas da Pecul­

dade de Medicina da Universidade de São Paulo.

Assim é que, nos seus 4 primeiros meses de runctone­

menta, com apenas 40°.0 da sua capacidade Iunctonal, pois
ainda se encontra em fase de organização, já cadastrou

1.113 doadores e 597 receptores; Já forneceu 137.45Occ. de

sangue, dos quais apenas 17,2% foram pagos pelo pacíen­
te. Tal índice é realmente significativo, se considerarmos

que anteriormente o mesmo era superior a 45%.

Antes do término dO exercícío de 1963, passará a pro­
duzlr a maior parte do material de consumo da banca de

sangue através o preparo dos frascos para coteta de san­

gue e sõros para tipificação sanguínea, devendo, em 1961,
contar com os setores de teboretõrto de análises e uonuea­

ção de hemoderivados plasma sêco, fibrlnogênio, etc.
.

Por outro lado, o Centro hemoteráplco Cal.arinense já
dispõe de fibrinogênio; princIpio coagulante do sangue, seno

do o Estado de Santa Catarina a prímelra unidade da Pe­

deração a receber os primeiros frascos produaídos no Bra­

s!l.
O Centro Hemoterápico cetannense, ou melhor o aeo.

'CO de- Sangue, como tôdos conhecem, modernamente Insta-
1> lado junto fi Maternidade Carmela Dulra, vem prestando
jp �::,:�sist.;,:ncin ncccss�iria à popuh,�ão c:.p;.,pll ,,1 e do Eg·

_,.__;.......,.._.__..

ESCOLA DA BASE AÉREA·

ue acõrdc com a planta padrão do GEPE, a Diretoria de Obras Públicas construill,

Ina Base Aerea, um prédio escolar todo de alvenária. O reteddc estabelecimento virá

atender às nccessídades não só dos filhos dos milltarés que servem àquele posto
militar, como às demais crianças das famílias radicadas nes imediações. Neeesst-

�dade de há muito sentida, somente _agol"ll se con�tiza, ..g
....aças ao levantamentu

realizado pela Assessoria de Educaçao e Cultura do PLAlhEG e que objetiva. ee
acôrdo c9'" determinações expressas do Governador Celso Ramos, colocar escolas

ao alcance de tõdas as crianças de Santa Catarina.

Instituto de Card:ologia e SerYiço de
Diagnóstico Precoce do Cancer

Ginecolóalco e da mama
A medicina especla1izada na Capital e no interior do

Estàdo se ressentia da necessidade de meios condignos
para o seu perfeito funcionamento. O técnico. inteirad(l
desta necessidade, de imed.1ato tratou de enquadrâ-le den­

tro do planejamento quinquenal do atual govêrno.
Hoje, modernamente instalado nas proximidades de

Saude Pública, com financiamento do PLAMEG, o rneutu­

to de CardiolOgia e Serviço de'DiagDóstJco·Proocce do Can·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Jogos Luso-Brasileiros L,'

SegU(m para Pôrto Alegre os remadores ca-

tarir

Presidente - S€blsti,io
'Miranda da Cruz
Vice-Presidente - Tetl. DE ESPORTES

_:_�_���_:�_�_rOlo_S_-"_l�_Sd_:_a·,_ln;_._,,_._,,_:_:t_r�_;_P_'_Ul_0_M_U_1l_er_,_S_�n_l���'�soda cáustica,

<II ANOS oe LABUTA CONSTANTE EM

PROL D� SANTA CATAlUNA NO

I SETOR oos ESPORTES

COM DESTINO A PORTO ALEGRE, VIA AÉREA, SE·

GUE, HOJE, A DELEGAÇ:\O CATARfNENSE DE REMO
QUE REPRESENTARÁ o BRASIL NAS PROVAS DE SIN·

GLESKIFF, QUATRO co-r TI:YIOSEIRO E OITO REMOS
DOS JOGOS LUSO- BRASILEIROS QUE ESTAO SE
CONSTITUINDO NA ATRAÇÃO DO :\lOMENTO.

A NOSSA DELEGAÇAO SEGUIn � SOB A CHEFIA DO
PRESIDENTE DA FASC, JORNALISTA OSVALDO SIL­

VEIRA E srmA COMPOSTA DOS HEMADORES DO QUA.
TRO E OITO DO CLUBE NAUTICO FRANCISCO MARTJ·

NELLl QUE POOERA LEVAR PEW MENOS DOIS R&

SERVAS QUE POSSIVELMENTE SERAO SIDNEY PRA·

TS E ODAHIR FURTADO, OS MESMOS QUE NOS JOGO:";

'I
PANAMERICANOS FICARAM DE SOBREAVISO PARA

QUALQUER EVENTUALIDADE. o IUACHUEW FORNJ":·
CERA. o PRO;\-IlSSüR "SCULLElt" ALFREDO QUADROS
"ILHO, QUE REM:\RA 'SA PROVA DE SKIFF, VENCE·

IK)R��!:'�6��I��N�::�A�STAO l\IARCADAS I
rA&& DOlIUNGO.

IBOA VIAGEM E FELICIDADES, SAO os NOSSOS

�,
I

IMPOSSADOS OS �CVOS MEMBROS
DA COMISSLO BLlIMEMAllfNSE DE

E!PORIES
Tesoureiro

Werner

- Reinaldo

m:C:b:e��Ílt�e o�f��J�e,:e�
tImo Sr. R""'at�r cio Jo",

na1 "O ESTADO'

FLORIANOPOLIS
.... Frezado Senhor:

CUmpre�Dle ') grato je�

ver de levar ao conh,:,ci­

ment.:> . de V,. S. .;Jae '1P'>-�"
data fó:"a'm empo,slltlo�· ,P

lo St'. lIereUio Deeke. Drl.

Prefeito Munic'pal tle 'Si J.

menau. �s membros des':l

Com1ssã.o, abaixo citad'·'.,

e nomoados p""h Decret)
n. 447. de 11 de M9.rco à\)
corrente ano, nos segui"1"
tes cargos:

Ass!swnte Técnico

Cap. Walmore Pereira de

SiCJ.ueira
Ass'stente Juríllico -�

Dr. EunUdo Lázaro Reb.:l-

'o
Assi"tente M�dico -

Cap. Dr. José Reberto tis

Silva

Assistente Técnico pan
Obra'," .

e Constr. - Dr E�
g::n Stein

V&lho-me da oportunirj.1
de par:1 apresentar a 'V. S
os meus protestos de ele­
vado apreço aC!lmpanha­
dos de

Sq'ldaçi'es �"p�ttlv'ls
CO:r\.IlBC1AO MUNICIPAL

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRJCADA NO B�ASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

elA. ElETRO QUíMICA FLUMINENSE
\

Embalagem Industrial:
SaCO$ moltifolhos (Papel e PlóSfjca)' de 50 Quilos

Embalagem Doméstica:
CaiJlOl de papelão com 2� pacotes plósticas de 1 1/2 Ib

ReprlUontontos paro os

Eslodos de Santo Catarina e Porcn6

BUSCHLE & LEPPER S.A.
• Blvmenau _ Curitiba

DRS. tURIO LUZ e

JOÃO JOSÉ R. SCIlAEFD
AD rOGADOS

Rua Felipe Sclunidt, 21.

f1orianópolis - se _

Luta Om!�o �iiYeira �in fazer_ u reIO 81 lIIj1i
'Conforme havia promett cujos feitos gloriosos, aqut ciUo Dias. de clube de re- de meceatoSo Itajai ca temia (vi�anqo a rene". -.pOR':iI contar com mais

do, c-nunca trabalhand.r mesmo em nossa baia rl, mo r-rem transformados bareos. .eIfigldas pan. ate •.l- dade 'da família remfstt 'I, duas valorosas agremta
tntenstvamonte o prestden- embora num passado bere em dutebnl, embora em der.as.neoeaddades do 01.- de Santa Catarina. Abr - çÕ€-s filiadas.
te da FEDERAÇAO AQUA" distante, estã" gravados seus pavilhões csntmuer.i preclade esporte. do qut'j, Ç08. Osvaldo Fvelra, -- 'Unidos permaeeceremcs

TICA DE SANTA CATARI- em nossa reune. estampados os signos d� no JIllBSado, taram de e.l- Presidente da F A 6.C. '

no campo de batalha.

NA. no senttüo do soergui- Hoje. no entanto, muito suas primordiais nnaüda- mir:beJ pnojeQão; Portante, dando o prt- A vitória será nossa, p ,'o

menta de remo em rtate. embora tenham tódas as des. c) _ �u no sen- metro passo para a recn- que será cm 'beneficio .,.1e
Foi com a préuca do es- condições fa�orá�els par", Neste sentido. reporta- tido, -de .b:ttel'e8sar Bl<'S po- peracão de esporte d(l� nessas core-s- de nesse I!:;-

porte de rem- em n(jss'l a prática dêsse salutar ('S� mos, hoje. termos da car- deres. 'públW� .ou mesmo fortes em Itajai. tado.
terra que surgi-am os c11\' prr. te, êsse não mais exls- ta do senhor- osverd- 'SI:� aos .elemaJl1lOs do:w..potrtiq-tns Agora cabe aos altos Marcharemos ao lado de

bes nàuttcos "Atrntrante te. verre ao sr. Oamllo MUSSl, para as ConstruÇ\ICS (I� mentores rtejetenses arre- Osvaldo Silveira, ombro '1

Barrosa" c "Marcilio Díi,' Almirante aarroe-, e M:'l.� mui digno presidente do prédios que. sírvem ôe ga- gaçarem as mangas e tr,i. ombro. com o ·ebjcttvo n,l-

...............- ...."""""""..,..."""'....-.,....,.........33 CLUBE NAUTICO 'Almiran ragem para as embarca- berner. bre em traze-r, pela vez;,pl'l
te Barroso, de rtaíaí. ções de vísttantes. comu Trabalhar meira. u titulo.:mã.x1mG li t

EI-Ios: alargar o campo 'assoctati- num .senttdo de equíno canoagem nacional.

"'.Florianópolis, 21 de Ju- Vr e desportivo. "Neste tm- coesa. com altruísmo, co»i Só o JutUI'O nos dará rn-

lho de 1963. tante estou voltado para o amor por esta lDodaHcla'].> zão e as novas geraçô�;
Senhor Ca.mUo Mussi. item "b'. pensando em rcv- eSPortiva que tão condi,'!" hão de nos lembrar- com

ram lutando com fibra p PO��$��d:���e� :��n: (���: �:rI�:� o ::!í��ed:f�:: �:�nt:e �:I�\a e�e:���n': :r�:�O����iê�:i:10�r::
jos) _ Domingo nos dea- ��n:=;!�IOa� ;�umi�:�t,� posição para redobrar a lu- sível. oonresso as minhas E<:;portlva. .necktos fiéis aos noss- •s

locam:>s até a ctcéuc de dJ tempo áinal, por inter- ��oc��a:��f;CI�e d�if��: ���C�ê�:.!asdific:�:::iC�;:.� pr�t:::: �u:d��!��� b��:� ideias

:�;�irTr:n!�,t.t��2e 'z: m�:�a��sP�;:C; o empa-
em meio a corrupção que FEDERAÇAO e para seme- quátlca de Santa oaten.o

pelo campe-nato da L. 3. te de 1 tento. pelo eaplrt-
vem envolvendo a tudo t: lhahte esp..."'táCUlo toma-�'e ----.-----------

O., entre as equij-e-, d,. lo de luta dn Humaitú. :.e����a(�:O d�a ou��: ��;e:::;:�res �c��:::t�!'�
��ENTES X HUMAI- �!�t:ser:;::!Or �� Vi����� uuneeeeo ele medídas .• <1.- trocinando a competteão.

O� quadros jogaram a� - :���: ;��:;� ;�o c��� �;�::��i, c:�iSo: ��ê���;sim constitumcs:
nos, ,para o grupo de Uldi� de Blumenau, faremO'S url'

�:r�fo�NJ:!�h�,r1.:� �:::�t;�; :�:::�:�:_ fo:a�:::.de":;á���oa�t;"
Din, Gilfredo e Te:-doro. gtms desportistas locais. a ��: ê��: �:::l�() €;;���!��:�I1UMAITA: - Nelson função (1(, Presidente da escrevi ao prefeito daí. �u

��'���a�ir��:�rjn��Jld!r ('t� F,e'nAvo',S,e'.,c."<._,,pporo=,'(jo•• �:-_ jornalista Fóes. ao Lcoca.
�, va flio. Barreto, ao Vereador

����; eP�i�oninRo. M j- J'lIt nã·,' dcsmerer<rr o tr,l� Ara'fljo, mas, tud-:> fic lU
balho de outros que ocupe- na estaca ''zêro''.
ram o mesmO' P':lsto. Den- Compreendem a ,::Hun.
tre os elementos cons.i!Ila_ çáo, proclamam como Ceb;:
dos 'tlGl roeu prosr:ama de- lembrança, mas. fog:em 'J.
seja ressaltar três pontos: iniciativa da realização d'l.

pecar� na marcação de a) _ Prolllovel· campa- J)ugna. Senhor Camilo -MU'3hnpedlmentos .

que nii} � nha para a conquista do si, pode parecer muita pr.'!

ho;:e preliminar: viw!;a �:::�:�o �=���a:�� tenção dê minha part�,

::s �i��dentes POI' 3 tep- na, em 1964; =:: c�:f�SSs�er;:"C:�
b) - Entusiasmar '1S d!l remo em Itajai. torla

meflltores (loS clubes náu- conseguido um campo de
ticos Barroso e Marcíl:o competição cÇm 08 nossos
Dias no sentido de desper- valores filiados de Blum .....

tal' aquele velho e�pir:lto nau- e Joinvllle.
de competição remístic:J" Termino aguardanti-:> r '-l
fazendo slngrBlr as aguas .posta favorável a Elssa prp.·

EM NOVA TRENTO:
TlRADEtHES 1 X HUMAITÁ 1

Tijucas - (Dn ccrre-­

pendente Manuel dos An-

Foi uma partida que uã a

ccr.respond::u têcnicamen .

te. O Tiradentes fêz urro

bJnl pl':mclro tcmpo· ma:,�

c.mdo o seu primeiro t('.I­
to aco;; 21 tminuL"s, pnl' in­

termêdio dc) C,do,

Como tem ac:m·-ecido e 11

todas as nartidas· 410 p!" ,.

sente campeonato. o Tir'".
dentes faz um pril1l'-'I,:"(\
tempo de bom futebol. com
bonitas jogadas. c�iml:l d�

produção na etaDil C�nal.
Louvamos aqui o e�pÍ"i··

t� de luta dos rapazes do
Humaitá que, emtora in­

ferIorizados num�ricamen.
te com a expuls'i:> na pri­
mera etapa do seu avant�

Toninha, não e�morcc<".

A arbitragem esteve a
cargo de Nilton Sá· com a�

tuação Que ná ..... agradou 'I.

ninguém. Seus aux'Jians

------------ ----

.

-I Ma;:"" Bo,.. _

A Confederaçã0 Brasileira de Desportos vem de deter.
minar para os dias 7 e 14 de agõsto :l realiução das elimi­
natórias da Taça Brasil, envolvendo o Esporte Clube ..Me­
tropol de Santa Catarina e o Londrina Futebol Clube do
Paraná, com o primeiro jOgo em Londrina, norte do Pól­
·raná. Porém, ao Que se comenta, diretores dos dois clubes
desejam a realização dos jogos nos dias 11 e 18, o que está
sendo objeto de estudos por parte da CBD.

H_OS 'DO CERTAME GUANA!A­
RINO DE FUTEBOL

Após cumprida. a quin.a
rodada do turno, o certa­
me guanabarlno de profi'<­
BionaIs apresenta os se­

gufntes núme:;os:
J!lgos efetuados - 30
TenteS conslgnados-

97

3° Botaf.ogo com 2
4° Olaria, com 3
5° Vasco da Gama, 4

6° Sã� Cristovão e Cam­

po o-rancie, com 5
'JO Madureira. Bonsuc��·

so, Canto do Rio e POrtll"

guesa, com 10 pp

Col-:_cação na Taça En·

ciência
1° Botafogo e Fluminen-

se, com 134 pontos
20 América, com 112
3° Flamengo, com 103
4° Bangú, 99
5° Vaaco da Gama, 75
6° Olaria, 67
7° Campo Gl'ande, 61
ao São Cristovã.c>, 55
9° Portuguesa. 48
100 Bon...ueesSQ, 44
11° Madureira 34
120Canto do Rio, com

p:mtos ganho.;;.

Os IV Jogos Abertos de Santa Catarina estão marca-
Def.esa mais vazada -

cados para o período compreendido entrc 31 de agôsto a
Canto do Rio com 21 gaals

10 de setembro, na cidade de Joim'ille. A "l\Ianchester" es-
Defesa menos vazadas -

. tá se preparando ativamente'para as disputas dos

Jogo�
Fluminense E: Bangú, Co!1l

Wwnenau já se inscreveu nas diversas modalidaes e$por
1 tento

�vas que serão dh;putadas_ Eoquanio isso, Florianápolh; Ataques mais positivr:>
Iunita-se a acompanhllr o movUncnto que por lá é regish'a...i

- Fluminense e Botatogo.
do através dos Boletins Informativos da eco, Está na ho-4 ambos Cc-lU 13 goals
ra da Comissão Municipal de Esportes se manifestar! I Ataque menos pOSitivo -

Lamentàvelmente o futebol de salã� ficou à margem� �:nsucesso com zér.o ten·

na� disputas do!> IV Jogos Abertos de Santa Catarina nu, I Goleiro mais vazad!l "-;­

ma atitude errônea e mesmo maléfica para o esporte que \ Vila Nova, do Madureira.
vem ganhando destaque na capital Fi mesmo no Estado. In-. cem 18 t.entos
felizmente os homens que assim 'deliberaram naturalmen-: Artilheiros do certame
te estavam com seus pensamentos voltados para outros

- l° lugar - Ayrton �lo

fatores, para outros esportes, não dando o valor e a atell- Flamengo; Manoel do Fiu
ção que merece ao salonismo catarinense. Agora, resta.nos minense, e Luiz Carlos do
apenas lastimar a decisão da comissão que nos parece in. Olaria, com 5 tentos; 2"
competente para tal fim. Af6ra o futebol de salão, � IV lugar - Cêllo do Vasco d.�
Jogos Abertos contarão com as seguintes moaaIidades es. Gapta e Carlrs Pedro, d')
portlvas: Atletismo, Voleibol. Tênis. Natação, Tênis de Me- América, com 3.
sa. Saltos Ornamt!ntais, nas categorias de masculino e te- ARRECADAÇAO
minino. Bp5quetebol. Ciclismo, Xadrêli e Punhobol. sOmen- A maior teJ;l.<!a - lI'la-
te masculino. m.enao 3 � Bota!qgo I _

C:$ 18,5,29,578,00
A menor renda _ Olaria

2 x Portua:uêsa. 1 _ Cr:>
115.500,00

.

•

Total geral de arrecada­
çce·,i - cra 67.393.0&3.00

. Co!ocaçã.o do!,! cODocrre�l
t,,,

A diretoria do Bocaluva Esporte Clube. comemonmdo
o &eU JubUeo de Prata. vai oferecer, entre 08 dias 8 ao dia
U de agõsto, uma programação eociaJ esportiva _ licoai­
jo 10 aconteclmento que f por df!llmis grato para os -des.
Portos catarloenses. O programa de co.memoraçõ. será
-aberto dia 3/8/83 com um coquJtel a imprensa escriu. e ta
Jada a ter por local B sede do Clube Atlético .catarJeemic.
"!JS dIa!'!' IlUbseqm'ntl'!! �o dm tot:nefo �1,,1.
boi, baSIIIH'tl'hol. fulebol de salãu aI�:n dí� outras l;olenidll'
des.

PROXIMA .RODADA
Jqgo na 1 - Vasco da

Gama x .6.mérica _ no
Maracanã

JQgo nO 2 - Bangu );

São Cristovão - no Mara­
canã. .sa.baoo
JÍlIO J)o 3 - Ca{QP1

Grande .J: Botafogo - em

Ital� del CiIna
JÔIO nO 4 - .Madureir.�

x Flamengo - em Consp­
Ilteiro GaJvão
Jô&o nO 5 - PI)!'tugue.>a

x F.I.�iQeDse _ Em! local
a serl�oat10

.,F,Jumi. JquJo _.. _ B:::tna!H:�ó
neuse com O pp <I

x Canto do Ria em A:1van
20 .América, com 1 ... Cho.vés

R�D"'TO�

PEDRO PAUIoO MACHADO

COLAJORADOllfS ESPlel"'tI
MAURY BORGe. r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLAIIORADORES
.- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - NlANGONA

ORlLDO LISBOA

PORQUE MAO PARTICIPAMOS DO
COM6RU50 DOS ÁRBIlRC'S m:

fUTfBOB
tia O» mesmos exigiria\;,'
melhor compensação fin'l'l

ceira. As rend�s aD ql';�

parece atingi:am o ete!')

desejado e. inclusive os

preço.; dos in'l:!'es!los fora!�)

majorados pela F. C_o F. e

os árbitros continuam a

perceber a misera taxa ·le

um mil e quinh!!"nt:l.'i crll-.
zeirrs por partiria arblt�J.�
da... Por que? Unlca e e,­

clusivamente _!)Orque fa! .

ta cOragem aos· nos,,;os a.r­

bitros .para exigirem o q�.h'

ficou combinado naquel"
primeira reuniãa 110 De·

p'artar«ento Têcnico_ Qu"!
se movimente o sr. SalvJ.�

dor Lem0S afim de expll­
car ao pr:�:-;idente Ost:l1 qUI! .

quem trabalha de a;raç:l

})<'1ra homem ê relógio e

assim mesmo �e dá um di­

nheirão por êle. Nossos -1.t· -,
bltros f('ram esbulh!,-dos �

agora precisam !::icr melhl"

recompensados finance1rtl.­

mente. Atê agora eooper.v
Tam com o presidente d'l
F. C. F., que reconheceu ')"

relevantes serviços prestJ.�
d:::;s pelos mesmQs ao-espo:­
te florianópojitano e cat,­
ruten.<;e. E' por isso 1}ue H­

qui estames para defer..­
der oS rur.(!lt-:s titWics n­
pazes que lutam par U"Tl

lugar ao sQl no setGr d l

a.t.bitragem e são meom �

preendidoi> por pcSSOllS qU!

t� a Íllcul.llbcncia de Zf>

lar pelo s?erguimentIJ 1.}
de!;porto ';baru1ga \'erd"".

GILBERTO PAIVA

o sr. Osni Melle, pales­
tramlo com um de no!S�

sos colegas de imprens.l
sobre () "'cO'ngre�so Bras;-
1eiro de Arbltl'os de FutB'

boI"· não tllubeou em ap:c
veitar a oportunidade pa­
ra responder de maneira
esbulhant.e e Pouco conve­

niente a lão tradicional
pergunta que ainda palr3.
nos cêrebros de todes ..._;

desportistas catarlll-�nses c

bra.o.;i1eiros. AnteclIJ6u o

Jl)residente da Fe(leraçõo
CaLarinensc de Futebol,
que o departa.mento de
á.rbU.ros presidido j)E'lo sr.

Salvador Lemos não dispu­
nha de um elemento Q_tle
pUdessE: a.pre«eutar e de­
fender sua próprIa "Tese"
nàgueie tão importante
coneressp cios profissional.,
q(' apito, IndJreta,rnente .(;
presidente da.. F. C. F. t:1'
chou�os de ign91'antes __

na.. acepção do têrmo. E':­
bulhou aos árbitros e a'J

proprio Dej)artamento' Te�
nlc .... da F'ederação que. p�p.
slde" esquecendo do grall­
de au:xillo que os m.esm, s
o tem prestado. CulPa ná",
cabe à imJ>!"ensa nem � (1

próprio sr. o.mi Mello. DIl'"
ao .llro_j)rio De,partament)
Técu.lco da entidade caL­
rinens-e Que deveria exig:.:r­
do presidente "efecedea!lo"
os direitos .que lhe assi ,_
tem.

Na. primeira reunião c­

fetuada pelos apltador(':;
florianópol1tanos ficou �S"

tlpuinda ã. laxa de Cr$ .

��:i�s c;�::r:�;i1p�r�; SA BOBOS' j
tida arbitrada, troas, caso SÓ C A f E %l"t
� r=�C:;�e�::=:e�: ...- --'

6IftA'SIO fM UM AfIO
Agora com maiores pr:obabilidade& - FOQO a

!UCl inscrição ii Rua Dr. Fú1vio Adlicci 748 cuaso
CONTINENTE,

,

QUARfOS ALUGA-SE
TRATAR A RUA HTEVES JUNIOR, 34

A HOU PRfSBlJEfMANA
o�• .JIpdos os domingos pelo .zyr- �25 Ródio .Anl.tu
_G,,_d; •• fJ<>�.. tis 13 hÇj15 • 30 minuto,

�n���� PRESBITERIANA. . Agrad�,!,,�s o Sur

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O GOVERNA.DOR CUSO RAMOS CHEGARA HOJE
GERSON NEVES DARÁ CONCERTO NO II C.

CiNCOENTENÁRIO DO CLUBE "A. CARLOS RENÀUX'
x

o PIANISTA
Gerson Neves, no meu programa. da Rft­
ctto Guarujá. no d-nüng,), executou cruas
m.aravnncsa-, meroan«, La Macal'cnhn
d.? B. B. Mcnteds c "A Noite". do rt n
wert Seid Hirtcry''. No !me!;rno progr­
ma foram ontrevtstadns. ti. senhorn Dr
Walmor (E!lliliana( C<.U'do�o da Süva
Diretora de Cultura da S.E.C. e a
nina Lêda Maria da Luz Fontf's

CCMEMORANDO

Data Nacional, hoje. o Consul da Su!SS'l

sr. H:ms Kieyn, na esd ade de curruo­

recepeicnará com um "COQ,"

H
II

Poeta ca..tnrinense Ltn-

rlulf neu. Que acaba «c

lançar em São Pauk, seu

segundo livro de POC1J1,,�
_d OS CICLOS"

COM
um tancn", a menina moça Denise Marl:!

Nascimento, ontem, em �ua restos-v- � .

cepcionou suas coleguinhas de DEBUT'

do 12 de Agôsto".ESTEVE

nesta cidade visiland� seus oais DeSe'11-

bargadoi: Medeiros (Cira) F!lho. oca,,;;!

Desembargador Roberto (Marita) Meúe.:­

r,..s do Tribunal de Just.1ça da Guanabu_

l'a. 'que hã. ooucos dias regres�(Ju de um,).

viagem nelo "velho mundo". ontem S"­

guiu 'lara () RI-:- de Jnneil'o.

x x

A GAROTA RADAR

de Lages, 9 lcirinba Salete Cl.eal'adl.'"
vai faZEr debutar no Baile do �crrum",'
do "Ha�m'lD.;a Ura d':'! Jo�nvil1" n" 1)"'1':"'

XiIll:'l oia- 21 de sel.embrr. Sirl.ene Ba�tc'

tambêm fará o seu "dcbut" nl1.'''11'' ,

Clube. a�:nbas representando a socleda IC �

hgeana a
?

HOJ�:

de ,egl'('�') 9 nossa Caoital. o Goverm··

dor CeJs" Rau1(.s e sl'a: 0-. Alc:dc>,

Abreu. Dr. Celso Ram')s Filho e C::Jron"l
Elvidio Pet.'.'r.

POSSO
adiantar que no dia 17. no Clube 12 :ir'

AgÓSt� _ no Baile de Gala· ""m comemo­

ração ao 91.\) Aniv!'l'sé.ri')· vai acont:-cc.>·

maravilhó"os vestido�. Hã um m"del�

do conhec!mento do Coluuista que vt'"

chamar muita atenciio pela sua belp'zf

e bom gosto da costun,ira.

EM

Curitiba .c-::mforme já (Iivulguf'i foi m<lu

gurada "ee;unda.:.feira a :;;\Ircu�al ':\1

Banco Pãraná Santa C:,tarin·). que t"l,j

C(:llln G(>t'entl' João Albe:J') Canzetti.

Na cerimll)1õa faluram (,;; Srs. Ader!�fl,

RamúS da Silva, Olavo Fel'l'e'ra da Silva MISS RADAR
e Leo de Almeida N�ves. Diretor dn B'1:1 de Sanla catarina dr 1963. Terzzinr­

co do BrlblL J0sú da Silva Dias. da. A!!,ên- Santa Rita. se:ã entl'�v'.-tada no Oani'
cia nesta cidade. recebeu um (lio;tintjvo 6 'Pelo C11unista Dine- Almeida. do Di(l.

alusiv::J 3.()S de? ,11105 ele �cl'viç-s. Preser- rio do Paraná.
tes naquele acullecimenLo os SI·S. Des. x

F�rrell'a Ba�t",,;, Dr. Gastão de Assis t PASSARF.LA"
Sra; Dr. Hel'o da Silva H""::i,·h1. l�'<) _ O PRETO e as renda<_; estão pr"

Ga'Sparino. Deputado Ivo Montenegro. S,: dominando nas grandes reuniõ€:,; ",oc1<>'
Dr. Aderbal R�!1loS da S Iva e "da cid"lde �x- Al\TnIFR<:AlPANDQ h
muit:s

_

(:utros. Um elegante coquit"J, je. o DejJUtad3 Fernando viégas -x-·

marcou na a�enda da Caoital do P'1- QUASI concluida ao!' f'bra", do Palári- d

raná. Industl'iss -x- HOJE. inic;a o mês ti

agôsto ... ? -x- A CIDADE hn.le. CO'"

o CLUBE novo colori6(>, fl1unos e alunas desflland:-
A. Carlos Renaux" em grandes prel,l"- J:ara os Cc1égios.
rativos para OS f.estej�s do seu cincoe -- x

tenário. no progra.ma coogta -o seu trr.- O DE HOJE

dieÍ<"nol Baile das Dtbutallt�s da cidade Rn 0_'" r:r"f1nde,.; co'fotciJes sabem quon·1de 'Ft"U'Inlle. glôria há em,ser bom.

��E 'ii .�:m ::x::;c:;::;:

ARTAlES DO DIA
- BAIRROS-

CINfMAS:C
- CENTRO­

são josé
as ::I e 8 honls

Gregory Peck
Richar Widmark
Anne Baxte!"
CÊU A...Vf.ARf:LO

- Cel1�U1·a: nté 10 anos

gloria
as 8 hor3s
Fredria MaJ'ch

Ina Bnlin

PRECEITO DE HONRA

_ Censura: até 14 ano!_;! -

mz império
as 8 horas

Bud Abbott - Lau Costf>l1o
ils 5 e 8 horas

Leslie, Caron - CharleF; Boy"r - Mall-
l'lcio Chevalier _ em. _

'FANNY
- Tecn'color.

- Censura: ah' 14 8.AOi _

as PIRATAS DA PERNA DE PAU
_ Censura: ate 14 anos -

rajá
roxy

às 8 horas
às 8 1/2 horas

(Unico dia de Exibição)
Zachary Scott
Carole Mathews Bat'toll McLaM

às 8 1/2 horas

Gregory peck
Rlchar Wldmark

Diretoria do ensino secundário inspeto·
ria seccional de Florianópolis

TÊIlMO DO co�mAro DE LOC."-ÇAO EN'I1t-E o
I\UNISttRlO DA EDUCAÇAO E CULTU1lA A SR.\.
ALSlSA TEIXEIRA DONNEft. nRA Ao LOCAÇ�:()
DE (OfIlO) SALAS SITUilMS NO EIMPfGIO lJO·
CALlZADO Â RUA EMIR BObA, N° 121, NA ornA.
DE DE F1OItIA.VÓPOLJS, EST.t.OO

.

DF. SAN'l'A.

CATARINA, DlESTINADAS A S1!:OE DA lNSPEm·
RiA SECCIONAL DO ENSINO SECUNDARlO DE

FI,ORIANóPOl.JS

AG,S 29 (vinte e nove 1

dias do mês de julho ,1<'

1963 (mil novecentos c

sessenta e três) na se-re

da Inspetoria Seccional Ou

znsno Secundário ôe Fu'

rtanúpohs. presentes a sra

Maria dJ:1_ Glôria de C:>;·

tr- Bran feburgo de Olivei­
ra: Inspetora seccíonat do

Ensino Secundário. como

representante do M�nl;;:t'!­

rio da Educação e Culturu.
devidamente crertenctad..
por detegnção de cc-npa.éo
era do êenncr M n.str- da

Educação e "ouru.a. C;J;

forme Purl�ri� 49. <Ir;

29 de m3.rço de ');1-

blicucln' n') Diál;O ,Of:[c:�l
de 5 Ile abril ·de H'1l3. )1' ,­

te ato dendminada Loci'�

tárla e a sra. AJsina 'Tei­
xeira rionner, brasxet-a.
viúva- de prcnssãc e-mé-.
uca. restâente à rua vt�­
conde de Ouro P êtc, p'I
54. na c'dade de mcnanõ­
polàls, neste ato denomi­
nada L{JcadJra, .foi acerta­
da ? tocacão de 8 \oit,,)
saras situadas no .'Cdific!'')
da rua Emir- Rosa. n. 12 •.
na ridatle c� Flll::-l:mópol',;.
Etta(!,) ,de Santa Oatortn.;
mecu-u-e as seenntc-, clã�l
sulas :

CI A 'J3l'LA Pi,I:AEIRA �

- A fiá Em l,IU,
il� ,'_d .. 2c,t'

" Cl:llwa joi'o) f,

r.ittlades '1) E:!I�I.'\
·n. 121. �I!I Rua Em!, R()s,,_
com 153 n.etms quadradrp•.

na etdade de Plorfanópotrs
EStado de Santa oatartna.

de sua propriedade. uvi r

de qualquer õnos ou em­

baraco, para nelas ser íru­

talada a rnsoetene secto.
nar do znsín- gecunrtártc
de F,!�ianópolis;
CLAt:pULA. !SEG-UNDA'

- As referidas salas. C,ll

perfeito estaco ee conaer­

vacãc e asseio, são arren .

esuas pelo prazo de um a­

no t.nenceíro, a uartir da
(lata I!-� seu re?lstro pe. J
Tribunal de c -n tas da 1)­
.nrâo. p?lo pre� de C1'$
35.00000 (Trinta e cin :.)

mil cruzeiros) meusae. P',

gos �ela nete-acie F'is('�1
do Tesouro tcactonc t de

Santa cstartna (Florlanê'­

Jlpli;;). não S� re"p3l'F�=!l;-

���d�l';lrJ��::êmi�r'e���e�!;,�
?�� a-uê'e 'r'rtbunal dene-

g2:' n 1""":,': ,,;
CLAT:S'UJ../l 'l'r::P'C-::-�:1A:

� As oh' as (r ,'oo,<;e!'v·t­

ç:io e �?�uranca (hs S;I)o"o_�
'l""r"_rh !r:. in('h:p'vc as

exigências (11 Saúde PÚ­

blica e r-.\unicipalitladr,
bem come os lm]>ô-;t:ls F�­

dca·s. Estaduais e Muru­

ripais. e_l_uais e futuro:;.
correrã'J p:r conta da lo·

cadora;
CLAUSULA QUARTA: -

O p:esente contrato Vig3-
I'ará até a data f'xada n:;

clâusula segunda. ainda qUf>
" im6vel venha .., �"'" ,,1·�.. Tendo já a colaboraçã') das seguinte;; finnas

'

co.-
nado, cas,:: em que a 1.0- mercia!s: Ca�a R-sano; Casa Nair; Casa' Carneiro.
cadora!;e cb!'igue a con· R�swurnnte Mon'e Castelo: Bar l\'1otorisf-as; 'NOõEll

::;:� ��u�e���:;:�:a�"�:� Bar; ltn!1re�',ol'a Modélo: Elson J. Ri')s & rrmãos; BtU'
Maritimo; Edelino Neurer, Bar do Port" e Srs. 'Fran-

ra que o ad(l_uIrente fiqu� cisco Lu"z Almeida; José M. Cardoso; Prudêtnc�o 'Matos;
obr.gado.a m,mter a l:'1c't- Walcy1' Borges; Ant'Jnio J. G. Bove; Tcobsl1o R. Behi-
ção. obrigando-se ainda n. 'Olidt; Sra. Maria Llnhares Silva.

'

locadDra a registrar o prc- AJucle eSS<l campanha. adquirind" um ,bilhete rla
sente têrmo de contrato nel RIfa de uma VESPA _ Telefone. 3265.
Registro Pú.blico, !:l3.ra ("

_

fim prevlst::> no artigo. ..

1.197 do Código Civil Br�­

sileiro e artig::- 14 d'i L:'I

1.300, § unfco, ele 2.!l de
dezembro (le 1950;

CLAUSULA QUINTA: __

A Locatária se obriga a

manter as salas objeZQ
dêste contratQ em p�rfei­
to estado de conservação
e asseio. a&s.im com" usa·

las �e.xcjusivameDte pat:a
nelali in!'talar !I. In"Petü­
ria Secci:mal do Eruino
Secundário d-e Flor�anôp')­
lis. comprollletendo-se· (1;'1
da a: a) Resti!'.uí-la,; tal

como as recebeu. isto é,
em perfei.t" esbl:do de con­

servaçao e asseio; b) COT­

servar .e:n -obra· modiflc],­

ção ou instalaçã',) sem pr�­
via consentimento, Pol' ez­

crUa, da locadora;
CLAUSULA SEXTA: -

As despeosas c"m a laVTot­

tura, publicação. registl',}
e emolumentos e .outras
dec:u:rentes do presenta
Têrmo de Contrato, corre­
rão _por conta exclusiva d�'

Locad-ra;
CLAUSULA SETIMA: -

O pagamento do aluguel
será feito por mês veno:;­
do, por intermédio da D,:;-

. legacia FL<ocal do Tesour.)
Nacional de Sdn'll CUc-!'
na (Florianôpolis), p:>.ra
que a L�cado" �; <:enl

��o���t;o àE��;;�:_�l!;��
rio de FlorlanôPolis, em :-;

(cinco) vias;
CLAUSULA OITAVA: _

O p,esente eonÍ'rllto corr.;:­

rá neste exercício por con­
ta da verba 1.0.00 - CUS­

Tll':O; C-nsiJIlação 1.5.00
- SERVIçoS DE TERCEI­

ROS; Subcons'gnação
1.5.12 - ALUGUEL OU

ARRENDAMENTO DE 1- RUA ARISTIDES ,LOBO N.o 8 FUNDOS junto 00

MóVEIS. FOROS OU DES- Hospital Nereu Ramos terrenO próprio poro ser loteo·
PESAS DE CONDOM1Nt(,. do, erea de 10.000 m2 - Preço convidativo.

.

��n;��éer�� d�rç;:����o '!� RUA ESTEVES JUNIOR - Magnífico lote para resl1
Cultura - 19 _ Diretoria dênda de padrãO fino. .

do Ensino SecunrJár'o, 111.';- J�
petcrla Seccional do En'!.i� JARD',\-,\ ATLANTICO - 1 magnífico lote bem pert:
n� Secundári:> de Florln.-- do esfolto

.

nôpoUs, e, nos exercício..,;
•

futuros p�r conta dos re- . RUA MOURA - 3 lotes,
cursos Que !:lara tal fim -�,---..� i
forem lncluldos nos respe:: RUA EDUARDO DIAS (MAYKOn _ 1 lot.
UVaS orçament.os. flcandt·
ellJ:'enhada e deduzida d.1
escrituraç_ã- cb llFP.s!,or:.:t
Seccional do EnslllO S"­
cundário Ue FlorjanópOI�:.

II�STJTUTO D. PEüRO II
COrlvocilçio

No uso das atribuiQÕeS que me oonferern os estatutos,
e de acôrdo com os artigos 6' e 7, letrns A e D, respectiva.
mente, convido a comparecerem na &ede desta entidade. ,
rua Nerêu Ramos, 39, às 20 horas do dia 8/8/63, OI; mem·

bras da atual Diretoria administri'tiva bem CODlO os asso­

ciados a fim de'diliberarem sõbhe a seguinte.

ORDEM DO DIA:

,

a) eleição da Diretoria administrativa para o periodo
63/65;

b) assuntos de interêsses gerais.

Florianópolis, 24 de Julho de 1963.

V:Uquer José da SiNa
Presidente

--:ta·53

Curso Preparatório Continenle
PARA PROFE,SORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PÀRA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO:
PRE-GINASIAL ,o.DMISSAO DURANTE O ANO
DATILQGRAI=IA

- Baseado nos mais modelno� çraces-sos pedo­
CURSOS ESPECIAIS
gl.glCOS

- OirigIdo >elo:
- PROF VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIOS: DI URNOS e NOTURNOS
Faço sua 'inscrição à Ruo Dr Fúlvio AducC'1

go 24 de Maio 748 - 1 andar

Equipado com mÓQuinas novos.

FLAMULAS
Contecciono-sl: qualquer Quantidade, no me1hcu

lJualloodt> e rroenor preço
Ed Zahio - 7.0 ando, opto 701 Fone 1:49'"

ESCREVA PARA '/'

'�E�ErT�NTE
• PROBlEMA!! �
PllRA RBlOLVER
EM FlOIUAI\!ÓPOLI

• COMPRAS
• ENéAMINHAR
• DOCUMENTO!:
• INfORMAÇÕE!: --1.-

PROCRAMA OAI1 3� 5� E
'Ag 1& hORa;

a importâ..Q..cia de CrS .. Fpnlis.. 29 de itilho .c�
178.387.00 r cento e scten- 1963.
ta e alto mil, tresentos f! Marta da Glórla Ue .Qu-
oitenta e »ete crueeh-es C01', tro Bran:d-ebllt'go de OU-
rorme empenhe nO B/6J veíra. lns!)etora 8eoeJaaal
desta data; Alsina 'T.ebceira. Dan.
CLAUSULA NONA: . - ner. Locadora

O tôrc federal de Floriant.i· F).ávlo AI�, de A-
PoliS', Santa Catarina. se- morím CTestem'lSnba)
rá ".J competente para (\;,- rsctue :t;(uelleir �
cldlr as questões qu-e pcr- munhaj

.

ventura se denvarem .ta datad-c-n tet.aéU

tocecêo ora ajustada;
CLAUSULA DECIMA: -

O presente termo de coa­

trato estâ isento de sêt �

n ...s termos do a1'IiRO 1',.
n. VI. f 50 da Const,ltul­
eãe Ferl.�ral;

E. para constar. eu Per ..

fian·":'.;! 'Batalha da Silverr.i.
t!:scre'\>C:nt-e DaUôgraf,'. ni­
ver 7. Iavrel .) presente
cem ':;)+0 i.s tis. 9 10, iJ,
do 11\'1'0 competente ()

Qual. uma vez lido e acha-

NADAi Df
Rf81TB1

Ex.!.'> ..aI � nl.!'e
toca -de r-eios ''':''l()LAJ'li&8

- 6C� ' ... ltl no .. P1"1'9'3I-tA
mente tias Lonas.

.

Rua O;;:p....t_ <;:qraiva, 45a
ESTREITO

do c nIOl'r.ll;'.

�\��t:��t��a�?6;::e��,t!.:� i C A � Jt � I � H·U. N U 1
Fernando Batalha ela. C �, i: i � i '!' O r

S;J"eLa. Escrevente d)';-
, _' •

lógra,fo, nível 7.

COlABORE COM A tAMPANHA EM
PROL DAS CRIANCAS POBRfS f
DEFEITUOSAS pÃrROCINADA

POR MOAClR SilVA

t-
'

•
.ê fi; O A

APARTAMENTO - Centro - 3 quartos e def'M'ls
dependE'r'Jcias - pron.o para morar. '

CASAS

�:nL���;mGn��Ao���En�d::e��sc��:��'" 'CiClad4
construído em terreno de 22 metros de fren1 "or '4C'
de fundos. Con.endo na parte terrea - amplo naU dá
entrado - 2 solos< - escritório - qUartO _:, (:opo .....

COzinha - dispensa - quarto de empregal:lo e -res­
pectivo banheirO. Em cimo 5 dormi'.órios - banheiro
social e amplo terraço. Foro garagem e dePPsitt:,.

.

RUA TIRADENTES esquina com'Q Av ·H.;U.lZ _:}
quartos demais dependên..::ias.

•

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas cosas.n, 109
e 111. ótima opartun1da.cle.

RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO _ Confo."ó.
vel Caso de material perto da proip

COQUEIROS - Rua São Cristovõo a.o lado da 19reja
Casa de 4 quor.os - 3 solas - cOzinh.c _ terreno
de 11·550 m2

r.>_UA. 1,4 OS: JULHO 953 - I:streito 90ida do ponte
qUi::m segUt! pare Coqueiros, Casa e terr-eno cOm
782 m2.

I '

RUA FRONTJNO C. PIRES N.o 32 - Cosa _de madei�
1'0 pogamer.tO palie à visto resto o cambiAOr.

I
YERRENOS
AV. OSMAR CUNHA. quase esquino cam a Av. Ri",
Branco. fTeI'reno de 296,40 m2 por preço de crJ
1.300000,00 a visto· Apenas es<taró a vendo nestes
30 dIas.

COQUEIROS - Rua Juca dO Laide, lote bem situacro!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



•

maiores
Entrevista
Edson N.

concedida a

de Ubaldo
Em recente viagem de es­

tudes feita a São Paulo,
sob a orientação do Cutc­
drãuco de Medicina Legal
da Faculdade de Direito e

da Faculdade de Medicina,
Prof. Joaquim Madeira Ne­

",es, tive a oportunidade -

possivelmente üníce - de

privar com o Prof. Flamimo
Fávero. '

I to1
Como se sabe, li ête uma

das maiores autoridades
mundiais em Medicina Le­

gal, tendo seus trabalhos

rfivulgudcs e respeitados pe­
los grandes mestres da
matéria.

ta: como? E vem a respos­
ta: graças à estima e à ccn­

sideração que Flaminio Fá·
vero devota ao Prof. Madei­
ra Neves e ao eno conceí­
"" em Que o tem.
Com a maior alegria e

satisfação o famóso mes­

tre nos recebeu em seu

apartamento. Com muita

timidez, e certo receio

mesmo, Hamilton Mendes e

eu nos defrontávamos com

o homem ao qual atê pro­
fessores hesitam em diri­

gir a palavra. Mas, dentro
da simplicidade que o ca­

racteriza, e ã. sombra do

Prof. Madeira, Flâminio Fá­
vere logo nos colocou à

vontade, embora fôsse 'mui­
to difícil ficar à vontade --------------------------

Prof Madeira junto a FIa-­
minio Fávero_ Direi apenas
que fui testemunha do coa­

vite que êste lhe formUlou
para lecionar Medicina Le­

gal em São Paulo, acres­

centando: "você, Madeira.
é um mestre que eu respei·
to". ......

Cumpre ressaltar que o

Prol. stamínto Fávero não

Pedindo sua opinião sõ­
bre o ente-projeto do Min,
Nelson Hungria, respondeu­
nos que de maneira geral o

Código vai melhorar as

nossas leis penais, sanando
velhas lacunas e corrigin­
do vicias e deleitoso Co­
mentando alguns tópicos,
disse-nos êle que sempre
aceitou o abortamento te-

concede entrevistas, de mo­

do algum. Entretanto con­

cedeu-me esta honra ímpar,
que profissionais de rene-

perante aquela ügura cujo
nome é pronunciado em

tôda a parte com o mãxí-

mo respeito.

Florianópolis, (Quinta.Feira), 1" de Agôsto de 1963

Planntl' de Metas
conduztnuo a 00;,. pública é o que" vê

_!! em tudo e por tudo.
Ouras e melhoramentos em todos os"

setores vão surgindo, criando condições

d G
A

C I para um progresso e descnvolvimento

O overno e SO mais rápido. Escolas e energia, pontes r.

estradas, postos de saúde e de experjmen.

Ramos na C!lp"ltal :�:aa!�i:�s�a;;!�m�n:� q�:�lq�:re 8:
� U. ' ���;:��::nr�-s:C�:aed:ãd:�a;�a:o i�:r::�:Em sua plataforma de carxurteto. seno

seeâc "'ll"'l. se obedecer a um plano lógico,tindo e enahzandu com objetividade os coerente e eletivo.

::c::�esm:;ir�uaeva�o�o:�Ji:�:�i�o .<;;:. c���:" Ao PL.<\MEG cabe a maior parte do que
vem sendo executado. Com ele, os demais

cimento, que Florianópolis, como aliás to-
órgãos, as demais secretárias de estado,do o Estado, estagnara. A Capital de San-
diretorias e outras repartições, todos uni.

ta Catarina estava a merecer maior aten-
dos num desejo e com um pensamento ca­

ção por parte da admí�istração pública.
mum: recuperar Santa Catarina, conduzi.

Os problemns se acumulavam à espera de
Ia.para um destino de mais progresso e

soluções adequadas. mais felicidade para seu povo.
Pouco mais de dois anos ·deêorridos.

{'""JWS que o governador Celso Ramos es-
E dizia mais o candidato que empolgou

as massas com sua palavra candente e no­

va. Dizia que, se eleito, procuraria auscut- ti cumprindo inle1;"ralmen1;e o que prome­

u.r c aieRdl,.... lw net:CIIddadeS de..Doss.a teu em pr'"."u pliblica.. Já se l_ sentir o

vulto das ofmts eSI,aIhadas elP todos os

recantos do Estado catarinense.
terra e de nossa (cntl!, criando eondiçr�r'i
que po�ibilitassem um progresso e um

desenvolvimento mais aederados. E, cOllforme o IJrometido em campd

dad�t:::;::���!ae e::��é�:i:�����:� n11��v�I��1 l�cãr�o�� e:(�='::;rativo al-

colhida ao contacto direto com tôdas a3 gum se viu, em conjunto, um tal vulto de

<la'1ladas da população, em tMas as areas obras. Aproveitando o retorno do Chefe

catarinenses, na oportunidade da realiza- 4.0 Pocier Executivo de sua viagem aos Es­

çiio do Seminário sócio-econômico, a pla- t.dos Unidos, damos, nestas duas páginas,
laforma do Sr. Celso Ramos não ficava um apanhado incompleto do que tem sIdo

apenas nas falhati, nãu as apontava apenas, Ceita. Limitamo-nos, e sem uma discrimi­

mas indicava as soluções. Sim, indicava nação de tõdas as obras, benfeitorias e

soluções que nos Jler�hi�iam partir :para �tj1!Jor�"}cnt�I�:t. ei• t�.�li� o trab�lho 'de­

uma 'arrancada desenvolvimenlista. senvolvldo pclo,Oal:imot� � PlaneJamento
Tôdas as regiõcs geo.eeollômieas eram do �Ian(l d�_Mt.'tas Uo �overno Celso _na­

perfeitamente estudad��s, nos seus proble- mo);, atraves dc suas diversas assessorias.

mas mais prementes, enquanto uma equi· Será bom acentuar que, aqui, apena.�,

pe, de técnicos procurava as soluções mais estão as obras (Fie. de qualquer maneira.

conselltâncas com o momento histórico contam com a participação do PLAMEG.

quc vivíamos.
.

De outra forma, muito ainda haveria

Eleito, o Governador Celso Ramos pro. por dizer.

curou seguir fielmente o que prometera. �oderiamos, por exemplo, citar o que

Governar debruçado sfibre o mapa inteiro esta .C�zen�o a EI,.FF�, no seu trabaJ�o de

de Santa Catarina, atento aos problema,>, eleirlflcaçao da"llha; ou a Secretaria de

numa reformulação de métodos e pr.oces- Viação e Obras.. I'ú�licas, com obras do

sos administrativos. vulto da cOlltuluaçau da rodovia .Jorge
Um planejamento geral foi preparado, Lacerd,a, -ou calçámento do Morro do Gc­

com vistas a todos os recantos da terra raldo e Av. Mauro Ramos, tia CODEC, que

catarinense _ e para cada recanto. Em to· apenas começou�a traõalhar mas que tem

dos os setores da administração traba- à sua frente amplas perspectivas de re­

Iham téenicos na procura de soluções. denção da capital catarinense; e tantas e

Assim surgiu o PLAMEG, viga mestr::a' 'tantas (Iutras rca1izàçõcs que atcstam a

de uma admillisttação. veracic.:adc do que afirmava o Governador

C-om uma equipe de técnicos experi· em sua plat..-lforma:
mentados, com assessores de reconhecida Governaria atento aos problemos rie

capacidade em seus respectivos setores,'o todo o F.:stado e dedicaria especial aten­
Plano de Met..-ls do Govêrno Celso Ramos ção à Capital, para tlUe ela acomp,lIllo"lSSC
poude se" encarregar da �e:antesca tarera O rilmo de de�envolvimento das 'k'llais

de recuperação 1l(�T'1.;"listrntiva a que se regiiíes catarinenscs.

propuzera o Chefe tl(J v"'Jer Exer.utivo. (I,EIA ItEPORTAGEM ILUS'r'R.AD.4.

Uma nova 'mentalidade dominando e NAS PAGINAS 4 e 5.1

TAC - Cruzeiro. do Sul
novos horários e novos vôos

AVIOES CONVAIR 440
DrlmO PdA SÃO PAULO E RIO

SAiDA DE FLORIANÚPOUS AS 14,30 HORAS
PARA CURITiBA - SÃO PAULO - RIO

SAlDA AS BA5 HORAS
SAlDÁ DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS

OIARIAMENTE ÀS 7 HORAS
,A.GORA AVIOES PlRETO.� FcM
vôos INTElRAMENH iJIURNOS.·,-,,_.

.!(.:.��}, �
00:,

'-,;
lj.

rapêutico, como uma ma­

neira ce corrigir situações,
raras mas ainda existentes,
de lacunas da arte de curar.

Mas, sempre repudiou,
formal e totalmente, o abor­
tamento "hcnorts causa",
mormente porque via nessa

figura penal uma burla,
pois que bastava a alegação
da mulher, sem qualquer
comprovação, para ficar

justiticado o abôrto.
No que toca às lesões

corporais, entende que de­

veria ficar no Código a

agravante de aceleração do

parto, não com essa rubrí­
ca. mas sim como antecipa­
ção do parto, e, ainda mais,
a do abõrto, pots que a vi-

da é preciosa e inalienável,
quer se trate de adulto,
quer de produto da con-

cepção em qualquer fase
deseu desenvolvimento, seja
no álveo materno, seja no

ambiente extra-uterino.
Assim encerrou o Prol.

Flaminio Fávero os seus

comentários ao novo

go, os primeiros que
em carátcr publico.

Congresso da UNE demonstrou grande
unidade esludantiljdiz líder da UCE.
"Mesmo com -as tentati- monstração de unidade e o estudante paulista J03ê usinas termcelétrlcus, fli-

vas do Governador Adhe- Corça, assim • como de se- gerra, da Ação Popular bricas de fertilizantes, c
mar de Barros para ímpe- ríedade nos estudos sôbre (JUC). mo Corma para propiciar
dir o Congresso da' UNE de os problemas nacionais e desenvolvimento econ6mic
ser realizado em Santo An- regionais" - declarou o es- PROBLEMAS da região. Iniciaremos cam
dré, os estudantes brastlei- tudante Rogério Queiro.:, panha para a estatização
rcs deram, mais uma de- presidente da União Cata- CATJ\JUNENSES das minas situadas no sul

rinense ao relatar os acon- do País, um dos itens de
tecimentos do XXVI Ccn- O urter catartnense, de nossa programação". O es-
gresso Nacional dos Estu· passagem por Curitiba, dts- tudante catarinense' mano

se que a bancada de 30 ele- teve contactos com lídereS

1!oJ_...::;:=;",.",)===;;======::::ó!I.Iii,!';
Viajem 4U �o�te lavra o Maj.
Ger"l, 1

II
_

Lago, Comandante lnt" 10

3" BPM e o homenageado,
que, em breves palavras
agradeceu a demonstração
de aprêço e simpatia.
Finalizando o programa

Coi oferecida, às autoriw
des e convidados, suculenv
churrllScada, no parque si­

tuado I'!.OS terrenos do qual'­
leI.

Esteve em Canoinhas, na

última semana, o CeI. An·

tônio de Lara Ribas, Co­
mandante Geral da Policia
Militar, que, no Quartel. do
3" BPM, assistiu às sole1'i·
dades de foimatura da tur­
ma que concluiu o Curso de

Formação de Sargentos da
Unidade.
São os seguintes os no­

vos Sargentos: Anselmo

Guara=i Nunes Reynautl,
Marçal Pereria de Morais,
Floriano GroskopC, João
Edelberto Nolasco, Silvio
Fritz Bueno, Vj(.or Melldes,
Adir de Sá RibllS, 'Ilandir
de Barros Lima, Alcides Pi­

res, Rui Paulo Pereira, Ber­
nardo Bencmino·da Silva e

Ilson Vicente de Lima.

Foi orador o 3" Sgt. JOhO
Edelberto Nolasco, e Par ...-

ninfo tia turma o Diretur
do Curso, Cap. Rogério
Afonso Schmidt.

Ao primeiro colocado, :.I"

Sgt. GiJaraci Nunes Rey­
.

naud, coube um prêmio de
Cr$ 1O.0(l{),OO, ofertado pelo
Eng" Tarcisio Schaefter.

A tr:Jpa desfilou, ao fim
das solenidades, em conti·
nência às autoridades pre­
sentes. Em seguida, no Caso
sino dos Oficiais da Unida­
de. foi inaugurado um :-e­

trato õo Comandante Lara

Ribas, Cazendo uso da pa-

Ivo Silveira almoça no
'::n:�:�"�:�: :ã�:::, p,:,��g;od'�;""��� ::� �

Colégio Catarinense+a� EST.ADo Atendendo convue da di- Governador Ivo Silveira nl- d� .Casa Militar, Curonel EI-lJ.f1 I
G'

reçâo do Colégio Oetert- maçou na tarde de ontem vrdío Peters e o Chefe do

O ftAlS AlfrlCO DI.uJO DE SAJlTA CAtUUfA • ncnse, em comemoração ao naquele estajelecimento. Cerimonial do Palácio do

centenário da morte de Acompanharam S. Exa. o Govêrno, ProCessor Nelson

S'lnto Inácio de Loyola, o Chefe. da Casa Civil, Minis- Luiz Teixeira Nunes.
---------------�---- tro Nelson Abreu; o coere

---------------�-----

AGRAD,ECIMENTO
A família enlutada de ANTONIO LÚCIO DOS SANTOS,

profundamente consternada com a dolorosa perda que
veto de sofrer, agradece, sensibilizada, as manifestações de

pesar com que foi confortada, assim como aos que acom­

panharam o sepultamento do seu ente querido, consignan­
do sua particular gratidão ao Dr. Sergio Francalacci e à

Irmã Modesta, pelo desvelo demonstrado nas horas mais

angustiosas.
Convida, outrossim, para a santa missa que fará cete­

brar em suCrágio da alma do seu querido esposo, pai, sa­
gro eàvô, às.7 horas do próximo sábado,.dia 3 de agõsto,
na Catedral Metropolitana.

-----A.,-Ç-:cO=--E=-S::-:P,..R�:-:E::-:F:::Ec::-R-=E-:-:N-=C.,-IA:-cI-=S---
.

ilU�;'O' a";.':�;���n::' d��
ram recebidos por Direto-

'" DA PETROBRÁS ;::' :,w�����;:�da�,"tud.n.
O Reitor Ferreira Lima,

�.G.AMENTO ,.DE DIVIDENDOS em Brasília, participou do

� FORUM DE REITORES,

R TIVOS AO EXERCIClO DE 1962 ----------,------
.PE'IaóLI!'D BAASILElRO SIA - "PETROBKA8"

•::astoq��:.::,rrcr�::r�,d�0!u1:OIt�:ta1s96:e:idaet:t!1 .::.� . \\ ,
ta cidade, per intermédio do Banco Indústria e Comércio

�
de 8ta. Catarina SIA., o pagamento dos dividend&s do 4

'
•

.

ezercido de 1962, relativos às ações preferenciais, na base

�,' .::' _ _ ..

.�
.. '5.% oõbre o vaJo, .ommal das m",ma;.

�J-

lnspeção a Sub-unidades

O Comandante Geral, de
passa:�em por Rio do Sul e

Curitibanos. inspecionou as

Subnidades ali sed.iad�s

Em Rio do Sul, foram as

sentadas medidas junto at
sr. Prefeito Municipal I ..

sentido de ser ampliada te.

área do acantonamento da

Cla., bem como no de ser

eleborado completo levan·
tamento do t.erreno onde

será construido o futuro

quartel. Em Curitibanos,
estão sendo executadas �

,obras dos campos de e.

porte .

Autoridades I'oliciais
Foi designado Delegado

Esocdal de Policia de Pe­

trnll\ndia o 2' Ten. RR Zu­

valdo Livramento; por ou­

tro lado, Coi o 3" Sgt. Jo:í.o
So.nt�na dispensado das

lunções de Delegado de Po­

lida de Faxinai dos Gue-­

des_

Pelotib de Ciclistas
Rondanies

dantes. Disse que a chaoa
"Unidade", formada p�r
uníversítãrtos de tõdas as
tendências progressistas,
teve esmagadora vitória,
com mais de seiscentos vo­

tos, contra apenas 59 da
chapa "Redenção Democrá­
tica", formada pelo filho do

deputado federal Herbert
Levy. Foi eleito presidente,

mentes apresentou aos con

gressist.as o problema de
mau aproveitamento do caro

vão oriundo de Santa Ca,
tarina. "Apenas 4500 é apre­
veítado em Volta Redonda
e o restante desperdiçado, quinzenal e Cundar a cccne­
ou apenas esucaeo. rtervtn- rativa Central dos Estudan,
dicamoe, e tivemos amplo teso

apóio, como solução ao (Transcrito
problema, a instalação de do Paraná")

uníversitarlos paranaenses
e anunciou que as obras
da Cidade Universitário se-

rão reiniciadas em Flori

nôpolis e que a UOE irá
lançar jornal estudantil

FORUM DE REITORES:

Regressou o ReUor Ferreira Lima
Procedente de Brasília, tendo tratado também de entendimentos visando a

Rio e Porto Alegre, regres­
sou ontem a esta Capital O

proC. João David Ferreira
Lima, Magnifico Reitor da
Universidade de Santa Ca­

tarina, que viajou acompa­
nhado do Dr. Eman�l
Campos, Chefe-de-Gabinete

ínterêsses da Universidade
de Santa Catarina,' junto <\S

altas autoridades da Repú­
blica, O mesmo acontecen­
do no Rio de Janeiro.

Em Porto Alegre, o RE:i­

tor Ferreira Lima, ultimou

assinatura de convênio com

a Universidade do Rio Gran­
de do Sul, que possíbínteré
o zoneamento da área da
Trindade e a construção do
prédio da Escola de Enge·
nharia Industrial.

IPASE: ANIVERSÁRIO HOJEda Reitoria.

Hoje será realizado no

IPASE um almoço de con­

fraternização que assinala;
rã a passagem de mais um

aniversário do importante
Instituto de Previdência So­

cial.

"O ESTADO" congratula­
se, na oportunidade, com o

Delegado do IPASE em San­
ta Catarina, Dr. Arqutme­
des Dantas e agradece o

honroso. convite.

III

Ao final de uma arenga impubliaáve;_l, que me foi dirigida, via radiofônica,

:�s o.::\���I�"":r�tfdO Carvalho, há uma. pergunta:
- '�overnar é ronstruir cS·

Gs cliches abaixo'respondem essa} indagação. No primeiro, uma escola

coma t.ra no tf'm(lo da UDN; no segun10' a mesma escola, como ê agora, E mai�
uma .(las mil, cçnstruidas pelo governo Celso Ramos. Essa tem uma pE;quena dt­

ferença das outras. que sõ.o de mergéncia, para que dezenas de dezenas de mi­

lhan:_" ue criJlm:as catarinenses não permaneçam sem ensino, como as deixaram

os govérnos uclenlstas. Essa é de emergência diferente: veio �ubstituir a que
estava ame1Ujando cair em cima dos escolares e das professoras!!!

Ná antign esc'.;linha. de Barbacena, municipio da Laguna, não adiantava
Será instituido brevemen· fechar aS.janela&, porque não tinham vidros. Da porta só existia a metade.

te o Pelotão de Ciclistas Fechavam·na com arame farpado ..

Rondantes, cujos elemen- A nova, uma das mil, é das que

t� 'estão sendo seleciona- lho, _.

ros. TI '"ln"; c () nenoát fie
treinamento. serãolos com

l)onc:1h's ela nQVf'Aíumdadt
lant,;ar!o!:- 110 p"u!Jl.:lblr.�l.fn

�lu!>J.lO ,'It> .... 01-'... ":. •. .......,--"
"Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


